
Está de plantão ho le á ph-'lrtnacl 
,losõ Alves Guimarães, rua Epltll(.., 
Pessõa n. ·,& l . 

O Cllllllblo regulou a 6,113.128, sen<!o 
• libra a 40$706, o doilar e. 8$420 t 

o franco a $331. O mil réill ouro 
to1 vendido a 4$56'1. n1 A maxima thermometrica tle h~ 

tem foi 30.3 e a mlnlme. 22 3 
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litin r1Ufirmam !la int~1ra1 utrnari1· -

~ai~ ao ~r1!ii~nt1 1111 ,H~ia 
Ao s 1•• presidente .João Pessôa 

foram diri:;idos os seguintes te­

legrammas de reaffirmação de 

solidariedade polilica em f~ do 
momento: 

POMBAL, 25 - H.ecehi o lele -
gramma de vossencia. Lamento 
a divergencia <le alguns amigos. 
Compromeltido, porém, desde 

1913, com a política chefiada 
pelo dr. Epilacio Pessoa, lendo 
perante vos ·encia pessoalmente 
reiterado os mesmo compro­
missos, a minha altitude repu-

to bastante definida. Quanto á 
votação de candidatos estranhos 
á chapa official jámais se daria, 
principalmente sem consulta pre­
via, conhecedor do seu pensa--menta. Abriremos as urnas em 
primeiro de março, mas o meu 
elemento suffragará exclusiYa­
mente a chapa rccomrnendada 
por vossencia. Tenho esclareci­
do os amigos quanto aos boatos 
terroristas, cujas origens conhe­
ço. Attenciosas saudações. -.José 
Queiroga. 

SÃO JOÃO DO RIO DO PEI­

XE, 25 - Scicnte da ultima or­

dem a respeito da nossa chap:i. 
cumprirei fielmente tudo bem. 
Saudações cordiaes . - Padre 
Cyrillo Sá. 

SÃO JOSÉ DE PIRAi 'HAS, 2-! 
- Scienle do official de \'Ossen­
cia cumprirei fielmente ordens. 
Cornelio Andrade, preslista de 
ultima hora, irmão do chefe Jo­
ça!, está promovendo aqui forle 
caballa no seio dos nossos ami-
gos, porém estes estão firmes e 

cohesos. Hespei tosa-; -;au<lações. 
- Malachias Barbosa. 

lN Á, 2~ - Scicnle do seu l"­
le3ram111a, recebido hontem. Con­
tarú \' . exc. com a minha com­
pleta solidariedade. 10 pleit'> 
proxirno não influirüo '>S boa­
to,; }1larmanles. Saml,1çõe~. - -
Honorato Paiv11. 

S,lO .,os1:: DE PJHA~al.\ ~~- ~;) 
Scienl e do telcgramma de 

Yosscncin. Srrá rumprida fiel­
nv•nll' a orientação elo digno 
chefe do Partido e aqui a minha 
orientaçüo. Firmes, ronfiamos 
na victoria dos nossos canclida­
Lo . Cordiacs saudações. - Ju­
vencio Andrade. 

TEIX.CIRA. 2J Scientc U'J 
telegranuna de , ossencia. ne­
nhuma deliberação serú l0madc1 
no sentido de diminuir a vota­
ç:io da nossa chapa. Em addi la­
mento ao telegramma de ,Jos1\ 
Xavier, podeis contar com a pie· 
na solidariedade dos nossos ami­
gos. Saudações cordiacs. - Quin· 
tino Leite. 

ALAGóA DO MOr--TEIRO. 2.í 
- Em face dos ullimos aconte­
cimentos poli licos, bypolhec0 
solidariedade em qualqu er emer­
gencia, admirando da ,dta er er­
gia go, ernamenlal com que ',ahe 
,-. exc. defender a aulo•1omw. dJ , 
Estado. - Amfrisio Brindeiro. 

PiANCó, 23 - Em rc ,pos la ao 
vosso telegrarnnu n. 1.18,1, Le­
nho a [lf!irmar 1 ,u~ser1 c ia que 
cumpriremo:., a ,-o'>Sa orient,l- , 
ção sem cl ubiedade c nem temo­
res de boatos terro1istas <los 
adYersarios e corre , i :~ionaric, ~ 

WtNMV.\W,,W/NltfM~WNft.WM'/jW,A\'\~\W,tmNNN!NIA''' ll\'1~/JM!A!l,!.AMWNJN,W.W!MAAflAijWJM.\~11,,IMW:1~~!V,,11,1.1!"1Ni~M 

Se_r_11i9~=-'!_lei~o_r~I I 
O escriYão do al!stameri.to elc1toral, dr l\!anuel Ribei­

ro de l\Ioraes, aYisa a todos os eleitores da capital que ainda 
não receberam os seus titulas para procur:.lrem no cartorio 
eleitoral, á rua Iaciel Pinheiro, n . ':15 . 

A visa mais que a distribuição dos eleitores por secção 

é a seguinte: 

A primeira secção funccionará no edific10 do Conse­
lho Municipal, votarão os eleitores de numero 1 a 654. A se­
gunda secção funcciouará no edific10 da Bibliotheca Publi­
ca, votarão os eleitores de ns. 635 a 1.304. A terceira secção 
funccionará na Recebedoria de Rendas, Yotarão os eleitores 
de ns. 1.305 a 1.8-!0. A quarta secção funccionará no edificio 
do Grupo Escolar "Thomás Mindello, Yotarão os eleitores de 
ns. 1.841 a 2.417. A quinta secção funccionara no edifício 
onde está o Tribunal do Jury, no antigo edifício do con­
vento de São Bento, votarão os eleitores de ns. 2.418 a 3.039. 
A sexta secção que funccionará 110 Superior Tribunal de 
Justiça, votarão os eleitores de ns. 3.040 a 3.651. A setima 

secção funccionará no edifício do grupo escolar "D. Pedro 
2.°", yotarão os eltitores de ns. 3.632 J. -!.230. 
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derrotistas. Respeilo.sas sauda­
ções. - Lucas l\loreira. 

O dr. AIYaro de Carvalho re­
cebeu hontem a Yis1ta dos srs 
Benjamin Sobrinho, Francisco 
XaYier, Cunha Filho, SeYerino 
Lyra e .Jo é Lyrn. influentes po­
litieo<; cm PiliH•s, que ,icram 
rearfirmar, junto ao goYern•), ,1 

sua absoluta , >llcl~•riedade ao 
presidente .Joüo Pes·,ca e á .Alli­
ança Liberal. 

() sr. , ice-p1·p íde11tc, cio Es­
tado é1colheu <•s dislmguidos 
correligionarios rom cspecia I 
sympathia, clemoranrlo- e em 
palestra com os mesmos. 

A Caravana Luzar· 
do no Maranhão 

e no Piauhy 
PARNAHYBA, 25 - A viagem do 

vapor foi retardada a fim de impedir 
a ida da caravana ao Piauhy. Pelo 
mesmo motivo o trafego da estrada de 
ferro foi suspensa . 

Dividimos a caravana, seguindo 
para o Piauhy em avião Paulo Duarte, 
Baptista Luzardo e José de Abreu, 
que já chegaram a Parnahyba . 

Em São Luiz realizámos triumphal 
com1cio falando o desembarg:i.dor Do­
mingos Americo, o padre Astr,lpho 
Sena, dr. Paulo Duarte, dr. Raul 
Bittencourt e deputado Baptista Lu­
zardo. (A União). 

---.:----

Serviço aereo 
Rio8 Natal 

Deve amerissar hoJe, ãs 13,30, na 
bacia do Sanhauá. um dos aviões da 
" Condor". transportando malas do 
Correio e passageiros. 

A correspondencia postal será ac­
ceita na agencia Kroncke, até ás 10 
horas. 

O referido apparelho vae a Natal, 
regressando domingo ao sul 

---.. ---

O DIA EM P ALACIO 
Estiv~ram em Palacio em visita ao 

sr . dr. presidente do Estado, os de­
putados Walfrêdo Leal, Francisco de 
Paulo Cavalcanti de Albuquerque, cel. 
Carlos Espinola, chefe pol!tico de Cal­
çára, majores Ruy Marinho e Augusto 
Vieira, influencias politicas de Pilar e 
Espirita Santo, respecti;rament.!; Ben­
jamin Sobrinho, Francisco Xavier 
Cunha Filho, Severino Lyra e José 
Lyra, de Pllões. 

---::---

RIBALTAS 
Rio B!'anco - Clara Bow, ao lado 

de Colleen Moore e Antonio Moreno, 
trabalha na pelllcula da First Natio­
nal "Vida Airada", em 7 partes, que 
o Rio Branco hoje eidübe. 

E' u~2. !it& de gra!!de !u:-:o Ce sce­
:i:a.r;cz e !!:ia 1:,t.::-;i:..::t:a:ç[c, . 

~ ........................................................................................................................ . .. .. 
:: : : 

n Um a1,pello dos jornalistas n 
do tio e de São Paulo ao 

1 · ·· · 

pre idente ,João Pessõa 
RIO, 25 - Presidente João Pessôa - Para· 

hyba. - "O Jornal", do Rio e o "Diario d" São 
Paulo", movidos exclusivamente por sentimentos 
patrioticos que se identificam nesta hora decisiva 
da historia republicana, rogam, respeitos~mcnte, 
pcrmi.s ão para solicitar de v. exc. o lançamento 
de um solcnne appel1o a todos os correligionarios 
de v. exc. pa1·a que cada um se empenhe na sua es­
phera de acção e na medida das suas forças, a fim 
de que o pleito presidencial seja na totalidade dos 
seus aspectos uma gloriosa manifestação da cul· 
tura cívica da nossa nacionalidade. 

Orgams jornaJist.icos, que vivem cm conta­
do ctirecto com a opinião publica em suas mais 
legitimas manifestações, podemos, por isso, jul· 
gar elos infinitos benef ic:os que parn a paz hra­
sileh·a decorreriam da palavra de v. e"\:c., acahnan­
do a nr\ção, 1nmqui1lizando os seus filhos e, as­
sim, assegurando a ordem, uma das co1v1iAõcs ~ri· 
meiras da civilização. ·· .. 

Este appello, que nesta dat~, soliritc1mos 
ao sr. presidente da Republica, aos candid}itos dos 
dois partidos, aos governad01·es dos Estados e 
chefes cJas opposições, seri;\ largamente divulrrn­
do pelos nossos jornaes e n;:1.turalmente por todo, 
os jornaes do Brasil. tendo a ampt.i divnlg-a("'o 
que nv'rcc-~ e qttc lhe dará a maxima efficicnda. 
CoHvidos <l<' que v. exc. se dignará de recebe 
·~t:1 n- 'i.":J stqge tão como prova <lo sinccr c1"f."­

jo ele ''0'1W'rat para o <'splendor da jornad;i p()liti­
ca de l° de março, apresentamos a v. exc. os nosso, 
protç"'t% rle ~levada consideração. - (ac;s.) Ga· 
briel :Rt:''"n~rdcs, Rodrigo M. F. de Andrade, dire­
ctores do "O .Jornal", e Rube';s do Amaral. dire· 
ctor do "Diario de S. Paulo". 
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10s dez mandamen· 
' to~ do liberalismo 
U1n 

da 
decalogo que é a su1nn1ul&. 
Plataforn1a do presidente 

Getulio Vargas 

Prer.idente Getulio Varga:, 

I - A amnistia const!tue uma d?.s 
mais vehementes razões di> ser. Q•i•J­

remol-e, por isso mesmo, plena, gC'­
ral e absoluta, reservados. tão somc11-
te os direito:; adquiridos dos nulitarcs 
do quadro. 

II - Com o voto secreto !nstltu:i­
se o alistamento compu!sorio de todo 
o c1dadé.o brasileiro e.lphab~tisado e 
e!'!Í!"tgce-z~ 2. d!!·ecçio c!2..: ~es.::.s i:-!e-!­
tc,r::.1::.:; i ~:a.,;:'..;t:::a:tu-:: ft<:e_·:;.l to;c..:.a. 

III - Opinaremos pela autonomi a 
da capital da Republica 

Seria tempo aliás de se lhe re< 
nhecer a maioridade pol!t1ca e adn. 
nistrativa, quando mais não fo 
pela imprestabilidade da curatela qu · 
se lhe deu 

IV - Não se póde negar a exif'l r . ­
eia da questão social (o prestismo d!.;­
se que a questão social no Bras tl r<:· 
duz-se a um simples caso de poh­
cia ! ?) no Brasil, como um do~ proble· 
mas que terão de ser encarados con1 
seriedade pelos poderes publico~ 

V - Não se explica o nos;;o dcca -0 

no tocante ás forcA.S armadas, já qut! 
é incontestavel, sob muitos aspectos e 
progresso material do Brasil Dc,·e­
mos de cogitar de p5r as ínstitu,çõci; 
militares à altura de sua immen­
sa responsabil!dade, harmonizando-~ 
com o crescimento da fortuna publi ­
ca e privada de que ellas sào :. 
garantia natural. Tudo quanto a Na· 
cão realizar, para tornar efflciente· 
as suas forças terrestres e maritlma•, 
encontrará nessa mesma efficicncia 
a melhor compensação. 

VI - A carestia da vida, resulta, 
em bôa parte da desorganização clr 
producção e dos serviç.os de transpo1 -
te. Ao excessivo custo da producç, 
e c!os fretes. e:-:cessos que a i!!!p!'en -

(Cc,:-_t:::tl::;, r.z. S- p::.,;;'..:::I) 



RtCilSTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM· 

A menina Erenlce, filha do sr. An­
tonio Pacote, funccionario da Prefel­
rnrn Municipal desta cidade. 

l 
nio Bezerra, graph!co de nossas offi­
cinas 

-

FAZEM ANNOS HOJE: 

A sra . d . Honorlna Cunha, esposa 
do sr. Heronides Cunha, commercian­
w nesta praça. 

A senhorita Esther Cirne de Azevê­
llu, filha elo saudoso engenheiro-me­
canico Angnsto de Azevêdo. 

O menino Achilles, filho do sr. 
José Lf'al Rumos, residente em Aia­
t!ÚU Nova. 

A sra. d. Elia de Medeiros, esposa 
do sr. Evandro de Medeiros, funccio­
nario da Alfandega deste Estado. 

A pequena Aline, filha do sr. Euge-

A senhora d. Alzira de Lucena 
Montenegro, esposa do sr. José Al­
ves Montenegro, commerclante nP.sta 
praça 

VIAJANTES . 

Cel. Maria Vlanna: - Vindo de 
Recife, encontra-se nesta capital, de 
passagem para Mamanguape, onde é 
chefe político, o nosso lealdoso corre­
ligionario, sr. cel. Mario Vianna. 

S. s. esteve nesta redacção, pales­
trando com os redactores de plantão. 

Academico Vicente de Andrade: -
Encontra-se nesta capital, em visita 
a pessoas de suas relações de ami­
zade, o joven musicista Vicente de 
Andrade, estudante de medicina na 
Capital Feder2l. 

PARTE O·FFICIAL 

Administ:ração do sr. dr. Alvaro Pereira de Carvalho 

Decreto n. 1.640, de 26 de fevereirJ de 193 l 
Abre credito supplementar de ...... . 

30: 000$000. 
O Presidente do Estado, de accôrdo com a nuctorização con­

tida no arl. 2.° da lei n. 690, de 7 de outubro de 1929, usando da 
:.dtribuiç:fo que lhe confere o art. 3G.º ela Constituição Estadual, 

DECRETA: 
Arl. 1.° - Fica ahcrlo á Sec1·etariu da Fazenda o credito 

supplemenlar de trinta conlos de réis (30:000 000), á verba con­
signada no Cap. II, ~ 1." - Governo do Estad9 - Material - Re­
crpções officiaes e outras despesas. 

Arl. 2.º - Revogam-se as disposições em contrario. 
Palucio do Governo do Estado da Parahyba, 26 de fewrciro 

de 1930. - 41.° ela Proclamação da Republica. 
Alvaro Pereira de Carvalho 

Matheus Gomes Ribeiro 

Governo do Esta.do Secreta.ria. da Fazenda: 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 25: 

DIA 22: 

Despachos: 

P etição de Carlos Pereira da Silva, 
Cvêde o despacho n. 62, de 14 do cor­
rente). - Indeferido. O dispositivo 
do art. 36, § unico do regulamento do 
serviço militar publicado pelo decre­
to nº. 15. 934, de 22 de janeiro de 
1923, invocado pelo peticiona.rio, não 
dá direito a inscripção gratuita de 
exames, maximé tratando-se de in­
stituto estadual que é o Lyceu, apenas 
equiparado ao Collegio Pedro II, de 
accordo com a informação da dire­
ctoria cio Lyceu Parahybano . 

Idem de Ascendino Henriques Pes­
sôa, soldado da Força Publica, dizen­
do ter encontrado uma collocação ci­
vil com melhor ordenado, pede a sua 
exclusão. - Nos termos da informa­
ç!io do commandante, exclua-se. 

SPcretaria do Interior, Justiça e Ins­

trucção Publica 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 25: 
Decretos: 

O 1 º. vice-presidente do Estado em 
exercicio, resolve exonerar, a pedido, 
Alexandrino Suassuna do cargo de 
auxiliar da revisão da Imprensa Of­
ficial. 

O l''. vice-presidente do Estado em 
exercício, resolve exonerar d. JoSP· 
pha Gonçalves Ferreira do cargo de 
professora effectiva da cadeira ele­
mentar do sexo masculino da v!lla de 
Conceição. 

O 1". vice-presidente do Estado em 
exercício, resolve exonerar d. Aracy 
Leite de Alencar do cargo de profes­
sora effectiva da cadeira elementar 
do sexo feminino da villa de Concei­
ção. 

Folha de pagamento: 

Do pessoal encarregado de diversos 
~ervic;os de installação do Centro Agrí­
cola de Pindobal, correspondente ás 
semanas de 10 a 16 e 17 a 23 do cor­
rente . - '· Pague-se a quantia de 
235$500. . ... 

Petições: 
De Eugenio Maia de Carvalho 

guarda fiscal da Fazenda requeren~ 
do 3 mezes de licença para'. tratamen­
to de saúde - A' vista do laudo de 
inspecção de sau'de lavra-se decreto 
concedendo três mezes de licença com 
o ordenado na fórma da lei. 

De Manuel Freire de Andrade es­
crivão da Mesa de Rendas de Areia 
requerendo seis mezes de licença pa~ 
ra tratamento de sau'de de accordo 
com a lei n º. 531, de 26 de novembro 
de 1920. - Submetta-se á insp'ecção 
de sau'de. 

De Genuíno de Almeida e Albuquer­
que, requerendo permissão para pa­
gar um debito de fornecimento dagua 
com os seus vencimentos de porteiro 
da Secretaria de Agricultura, Com­
merc10, Industria, Viação e Obras 
Publicas. - Como requer. 

Decretos: 
O presidente do Estado resolve ex­

onerar o sr. Manuel Cardoso da Silva 
do cargo de guarda fiscal da Fazenda 

O presidente do Estado resolve ex~ 
onerar o sr. Juvenal Simões de Car­
valho do ca.rgo de guarda fiscal da 
Fazenda. 

O presidente do Estado, attenden­
do ao que requereu Eugenio Mala de 
CarvalhQ, guarda fiscal da Fazenda 
resolve conceder-lhe três (3) mezes 
de licença para tratamento de sau'de 
com o ordenado na forma da lei. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DOS DIAS 22 e 25 : 

Petições: 

D111111stragã1 da receHa e despesa do Estadt 
Saldo do dia 25 . . . . 5.217 ·963$005 
Recolhimentos feitos no The-

souro no dia 26: 
Pela Recebedoria de Rendas 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . , . 

Despesa effcctuada no db 20 .. 

I 
Saldo p}rrn o dia 27 ....... , 
No Thesouro ....... . 
No Banco do Brasil ....... . 
No Banco do Estado da Para-

hyba ............... . 
No Banco do Estudo da Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No City Bank, em Recife . . . . 
No Banco France7.-Italíano, em 

Recife. . ..... ...... . . 
No British Banck of South Ame­

rica, em Recife . . . . . . . . 
No Banco Central ........•. 
Noutros pequenos hancos ••.. 

Sornma , .... . . . 

50:000$000 

1 :684$461 !il :fi84M61 . 
5.269:647$466 

610$000 

5.269 :037 46G 
164:211$313 
224:239$000 

500:oooiooo 

720:587$153 
1.000: 000$000 

1.000 :000$000 

1.500 :000$000 
100:000$000 
60:000$000 

5.269 :037$466 

Montepio dos Funeeionarios Publieos do Estaf) 
BOLETIM DE CAIXA 

EM 26 DE FEVEREIRO DE 1930 
Saldo do dia . . . . . . . . . . . . 45:057$242 

80i400 Receita de hoje, arts ...... . 

Som ma 
Despesa de hoje (deposito no 

Banco do Brasil J . • • • . . . . 

Saldo em cofre . . . , . . . . 

corào com a im:enção de que goza a 
Empresa peticionaria. A' 2•. secção. 

De Silva Cunha & Cia., requerendo 
seja cobrado o imposto de incorpora -
ção sobre 3 caixas de fazendas des­
pachadas, em tran8ito, no Recife, de 
accordo com a taxa ad-valorem. -
Cobre-se o imposto de incorporaçã0 
pela taxa ad-valorem, estabelecida 
na tabella annexa á lei 698 . A' 2•. 
secção. 

De Alberto Lungren & Cia. Ltd., 
requerendo dispensa do mesmo im­
posto para um fardo contendo mate­
riaes para escriptorio. - Deferido, 
de accordo conn as informações. A' 
2•. secção. 
Secretaria da SPfurança. e Asslstenel!l 

Publica 
O dr . Adhemar Vida!. secretario 

da Segurança Publica, assignou hon­
tem os seguintes actos: 

Exonerando: Antonio Leite Ferreira, 
Nieolau Leite ele Oliveira e Sebastião 
Alves Santarém dos cargos, respecti­
vamente, de 1 °., 2° .. e 3°. supplentes 
de sub-delegado de Belém, no distri­
cto de Princeza; 

Manuel Duarte Rodrigues, Manuel 
Rodrigues Leite e Benedicto Pereira 
Lulú dos cargos de 1 º., 2°. e 3°. sup­
plentes de sub-delegado de Princeza; 

Justino Alves de Maria, Jcsé Fer­
reira de So1:1za e Manuel Guedes Be­
zt>rra dos cargos de 1 º., 2º. e 3°. sup­
plentes de sub-delegado do districto 
cte Catolé do Rocha; 

Raymundo Alves da Silva, Felicia­
no Pereira Nunes e José Paulino de 
Mello dos cargos de 1"., 2°. e 3º. sup­
plentes de sub-delegado de Jericó, dis ­
tricto de Catolé do Rocha; 

Manuel Nicolau Nogueira, João de 
Silva Gusmão e José Florencio Ra­
bello dos cargos de 1 º., 2°. e 3°. sup­
plentes de sub-delegado do districto 
de Alagôa Nova, no districto de Prin­
ceza.; 

Manuel Lopes Siqueira, José Henri­
ques dos Santos e Philomeno de Sou­
za Ferraz dos cargos de 1". , 2° . e 3 º . 
supplentes de sub-delegado de São 
José, districto de Princeza; 

Joaquim Nunes e Manuel José da 
Silva dos cargos de 1 º. e 2°. supplen­
tes de sub-delegado de Tavares, dis­
tricto de Princeza. 

exonerando Cleodon Franco de Oli­
veira do cargo de 1 °. supplente de 
sub-delegado de Caiçára; 

nomeando para o substituir José 
Estevam Soares. 

Petições de José de Mendonça Fur­
tado, agente da Companhia de N . 
L. Brasileiro, requerendo desembara­
ço para os vapores "João Alfredo" e 
"Duque de Caxias". - Registe-se, 
como requer. 

----::----

PELOS MUNICIPIOS 

45:137,$642 

30:000$000 

15.137$642 

Mnnhã", dessa capital, de 12 e 14 do 
corrente: o Conselho Municipal de 
Pombal, em "commissão", repelle des­
assombradamente, (não seria melhor 
dizer: regeita caprichosamente?) a 
prestação de contas cio actual pre­
feito. 

Isto, sim; e, antes do mais, dPvo 
declarar longe de mim a idéa de fa­
zer uma administração autoritaria e 
descuidada. 

Acceito e peço a honesta collaboração 
de todos; não me furtarei ás sugges­
tões felizes e faço empenho de que 
meus actos sejam passados pelo crivo 
da critica imparcial e serena. 

Diz o "Correio da Manhã" que, re­
pellido energicamente, o cel. Pedro 
Fclinto está em palpos de aranha", 
e não sabe, quiçá, o brilhante matuti­
no, de onde vem o "desassombro": só 
os "4" conselheiros "escolhidos" , que 
me fazem opposição, systematica e 
,gratuita, não approvaram as contas 
de meu ultimo balancete . 

Há, no caso, um exaggêro de infor­
mação. 

Não me accusem com falsas premis­
sas. 

Ou eu me engano muito, ou o "Cor­
reio da Manhã" está... equivocado, 
isto é, mal informado. 

Basta dizer que o sr. Elias Camillo 
não foi ainda exonerado do cargo de 
prefeito, e, a proposito : o sr. Elias 
está fóra apenas do exercício. 

No balancête, que me foi dado apre­
sentar ao Conselho, a "commissão" 
dos "4", não .seguiu, sr. redactor, ca­
minho novo, no modo, data venia, de 
votar: regeitou todas as minhas con­
tas por mero e extremado capricho 
partidario, devo dizer. Acabo de ex­
por ao exrno. sr. dr. presidente do 
Estado, em circumstanciado relatorio, 
todos os factos mais em evidencia na 
vida intensa do município que me foi 
dado dirigir, e, por isso, julgo excusa­
do accreseentar que o "Correio da 
Manhã" está perdendo o seu tempo 
e o seu latim .. . 

Eu, de mim, acredito que o Correio 
tem a certeza de que saberei cumprir 
o meu dever, como prefeito e como 
cidadão. , 

Faço questão de dirigir o meu mu­
nicípio guiado pela norma. que sempre 
adoptei de viver ás claras. Desejo, 
peço e espero o auxilio fecundo do 
Corpo Legislativo do município. 

Isto quer dizer que a celeuma que 
estão fazendo €'m torno das minhas 
contas ou de mim não tem o menor 
fundamento. 

- Muito grato pela publicação des­
tas linhas, sr. redactor, fica-lhe o 
seu cor•. e amº. attº. - Pedro Fc­
linto dos Santos, vice-prefeito em ex­
ercício." 

-·----::------

Offlcio: 
Illmo . sr. commandante do 22º. De Augusto de Almeida, á Directo- POMBAL 

ria, requerendo dispensa do imposto Do prefeito de Pombal, a proposi-
TELEGRAMMAS OFFICIAES 

Batalhão de Caçadores - Capital 
Accuso recebida a circular datad:.i 

de 22 do corrente, communicando-me 
que assumistes o commando dessa uni­
dade do exercito nacional. 

de incorporação para 92 amarrados to da sua ultima prestação de contas, 
de madeira destinada á construcção recebemos o seguinte: O sr. presidente Alvaro de Carva-
de uma casa para sua residencia. - "Pombal, 18 de janeiro de 1930. lho recebeu hontem mais os seguintes 
A' vista das informações, deferido. Illmo. sr. redactor da "A União". telegrammas, sobre a passagem do 
A' 2•. secção. Saudações - Tenho o prazer de com- feriado da Constituição: 

De José Diôgo Ferreira, requeren- municar a v. s. que se realizou nesta CUY ABA, 24 - Tenho honra de 

IOTICIARIO 
O expedíente de hontem, da Prefei­

tura Municipal, constou das seguintes 
petições : 

De Julio de Castro Nunes, para 
ser dada outra classificação em seu 
ramo de negocio. - A' commissão 
collectora . 

De João Faustino Ribeiro. Ao 
fiscal do 3 . º districto para informar. 

De José Marques de Souza, para co­
brir uma casa de palha á avenida 
Capitão José Pessôa, n. 286. - Ao sr. 
ag1•imensor. 

De Henrique Justa, para ser regis­
tado seu automovel. - Ao sr. thesou­
reiro para atender, de accordo com a 
lei. 

De Gaston Nunes Vieira, Didlmo 
Gomes Jardim, Joaquim Lins Caval­
canti, Anglo Mexican Petroleum Ma­
rio Coelho Chianca, Waldemar 'Otto 
Edmundo Brandão, Henrique Siqueira: 
Henrique de Lucena Barbosa e Anto­
nio Matheus ele Souza. - Egual despa­
cho. 

De Antonio Pereira de Moraes, para 
prestar exame de motorneiro - Inde­
ferido. 

_ De dr. Ulysses Nunes - A' eommis­
sao collectora. 

De José Coutinho, para cobrir uma 
casa. de palha á avenida Capitão José 
Pessoa, n. 6645 - Ao sr. agrimensor. 

Do engenheiro Alfredo Olhar -
Como requer. 

De I zabel de França, para cobrir 
U_!na casa de palha á avenida Concel­
çao - Ao sr . agrimensor. 

De d. Maria Izabel Palladino Ca­
hino e Mariano de Souza Falcão -
Certifique-se. 

De d. Amazile Cavalcanti Siqueira 
pa1:a collocar um poste para luz ele~ 
ctr.1ca, na casa n. 307, á rua Tambiá, 
cuJo poste deverá ser ao lado da referi· 
da casa - Ao sr. agrimensor. 

Expediente cio dia 26 
De dr. José Maciel, para ser regis­

tado se u automovel - Ao sr. the­
soureiro para attender, de aecordo com 
a lei. 

De Manuel A. e. de Oliveira, Em­
preza de Construcção de Estradas de 
Rodagem, Antonio Muniz de Medei­
ros, José Martins da Silva, Estevam 
Gerson da Cunha, Antonio F . Thó, 
monsenhor Odilon Coutinho Severi­
nq L. de Moura, Pires & Sall~s. Sebas­
t1ao Hardman de Barros Tilo Silva 
& e.•, João Ribeiro de 'souza Cam­
pos, Julio Lins, J . Barros & Filho 
Ignacio da Cunha Pedrosa, Abili~ 
Dantas, Adhemar Londres Rabello 
Juli? Vergára, João de Barros, Odilor{ 
Reg1s de Amorim, Companhia de Te­
cidos ~arahybana, José Limeira & e.•, 
Joaqu1~1 Meirelles de Lima Oliveira 
& Pere~ra e Luiz Octavio Be'zerra Ca­
valcant1 - Egual despacho. 

Dt: Manuel Fernandes de Assis, para 
cobrir uma casa de palha á avenida 
Concordia, n. 744 - Ao sr. agrimen­
sor. 

J:?e Manuel de Moura, para puxar 
pa1a. o almhamento a casa n. 218, á 
averuda Nova, no bairro de Cruz de 
Armas - Egual despacho. 

De Angela Santos, reclamando con­
tr~ 3:_ collecta de sua pensão - A' com­
m1ssao collectora. 

De João Celso Peixoto de Vascon­
cellos - Ao sr. architecto. 

De Pedro Vieira da Silva - Ao sr. 
agrunensor. 

De d. Olindina Francisca Carneiro 
d_a _cunha, para lhe ser dado por cer­
t1dao se o pre_dio n. 53 é. Praça Com -
me11d~dor Fehzardo está quites com a 
Prefeitura - Informe o sr. thesourei­
ro. 

O Telegrapho Nacional forneceu­
r.~s o se;;uinte boletim do trafego do 
dia 25, as 7 horas: Recife trafegoLJ 
até 22,40 horas. Servico para sul nor­
te e para o interior do· Estado em' hora 
~ renda do dia 25, para ser recolhidS: 
a Delegacia Fiscal, foi de 1: 367S275. 

Carnaval-.. de 1930 
Bloco "Sempre gostei de ti" : -

Visitou hontem a redacção desta fo­
lha o harmonioso bloco carnavalesco 
Sempre gostei de ti, que se compõe 
de 23 figuras. 

O distincto bloco está treinando em 
conjuncto pelas ruas da capital, de­
vendo constituir uma das notas ele­
gantes do Carnaval deste anno. 

Está assim organizado o Sempre 
gostei de ti : 

D!rector de orchestra: Claudio de 
Luna Freire; presidente, José de Cas­
tro; vice-dito, Horacio Leite; director 
elo bloco, Maia Filho. 

Corpo ela orchestra: violões: José 
de Andrade, Fernando Galvão, Guigui, 
Luizinho, Dédé, Carlos Meira, Custo­
dio, Fernando, Mulungú. 

Centro: Guaracy. 
Cavaquinho: Antonio Sorrentlno. 
Bandolins: José ele Castro e Antonio 

Mathias. 
Clarinetos: Horacio Leite e Joa­

quim Pereira. 
Flautas: Claudio de L. ;'reire e Gil 

Agradecendo a vossa cortezia, re­
tribuo com prazer, os protestos de 
estima e consideração que vos dignas­
tes de enviar-me. 

do dispensa do mesmo Imposto para cidade, a 7 do corrente, como é de apresentar v. exc. sinceras felicita­
um fardo de sola, destinado á sua fa- praxe, a 1 • sessão ordinaria do Con- ções pela festiva data promulgação 
brica de calçados. - Deferido por selho Municipal, em a qual se proce- Constituição Republica que hoje com- Furtado. 
ter isenção concedida pelo go~erno deu a eleição de presidente e vice- memoramos. Attenciosas saudações. - Jnzz-band: Cynthio Ribeiro. Expediente do secretario do Inte­

rior, Justiça e Instrucção Publica, do 
dia 25: 

do Estado. A' 2•. secção. dito, para o exerclc!o de 1930. Foi Annibal Toledo. Pand.eiro: Waldemar Leite. 
Da Soe. Anonyma Warthon Pedro- reeleito o sr. Avelino Cavalcante pre- ----::----

sa, requerendo transferencla de 113 sidente e o sr. Amaro José de Mello Canto: Arthur de Oliveira (Orgia) e 
O secretario do Interior, Justiça e fardos de algodão em pluma, para o eleito vice-presidente. VIDA ESCOLAR Carlos Meira. 

Instrucção Publica, usando ela attn- vapor "Duque de Caxias". - A' vis- Assumindo o governo do município, 
lmição que lhe faculta o n º. 3 do art. ta da informação, deferido. A' ia. sr. redactor, o meu primeiro cuidado Violino: Manuel de Oliveira. 
221. do vigente Regulamento da ln- secção para as devidas notas no des- consistiu no exame das suas finanças. Escola Normal - Exames de 2• Após a visita, o excellente conjuncto 
strucção Primaria, resolve nomear po.cho. Archive-se. Sou homem de poucas lettras; reser- ét>oca - Quinta-feira, 27 do corrente percorreu ainda varios pontos da ci-
Hvpolito Vieira de Mello para exercer. Petição da Empres0, Tracçio, Luz vo, como posso, as minhas energias nerão chamadas á prova escripta as 
t!ltfectivamente, o cargo de insnector e Força, é. Dlrectoria, requerendo des- para a acção positiva. dade, recolhendo-se á sua séde · 
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A Alliança Liberal em marcha 

para a victoria 

I Manifesto do Partido Republi­
ca no da Parahyba 

A i11ter1sa acção elos comioios de 
doutT~inamento oivi~o 11a Para.-9-yb&i 

e 1.ioutr·os Estados 
Informações telegraphicas 

A CAUSA LIBERAL EM ALAGOAS 

PILAR, (Alagôas( 25 - No comício 
chefiado pelo senador F ernandes Li­
ma, realizado domingo, foi vosscncla 
acclamadissimo, sendo indescrlptivel 
o enthusiasmo. - José Felippe Vian­
na, dr. Emygdio Gonzaga, Salvador 
Pontes, José Romão de Castro, Inno­
cencio Maia, Manuel Accioly Caval­
canti, Francisco Febronio Costa, 
Agnello Lucas, Dorgival Vinnna.. 

NO PARANA 

O sr. presidente João Pessôa rece­
beu as seguintes communicações: 

"Pinhalão, 11 de fevereiro de 1930. 
Exmo. sr. dr. João Pessôa. Junto a 
esta remetto a lista do Comité ''Dr. 
Wenceslau Braz" pró Alliança Liberal, 
feito em Pinhalão, Norte do Paraná, 
aos onze dias deste, a fim de suffra­
gar os nomes dos candidatos da Alli­
ança Liberal, os drs. Getulio Dor­
nelles Vargas e João Pessõa. para pre­
sidente e vice-presidente da Repubii­
ca, nas eleições a se realizarem em 1 º 
de março proximo entrante. Saúde 
e fraternidade. Em nome da commis­
são 1 ° secretario - Raul Cw·upaná. 

,.'Acta da fundação do Comité ''Dr. 
Wenceslau Braz·•, pró Alliança Libe­
ral, em Pinhalão, Norte do Paraná. 

Aos onze dias do mez de fevereiro 
de mil novecentos e trinta, os abai­
xo assignados reunidos na residencia 
do sr. Ahyd Chueiri, neste districto 
de Pinhalão, resolveram fundar ur.1 
comité com a denominação "Dr. Wen-

ceslau Braz" a fim de suffragar os 
nomes dos candidatos da Alliança Li­
bernl os drs. Getulio Dornelles Var­
gas ~ João Pessoa, para presidente e 
vice-presidente da Republica, nas elei­
ções a se realizarem em 1 º de março 
proximo. 

Foi acclamada a seguinte directoria: 
presidente honorario, Salvador Rodri­
gues de Almeida; presidente effectivo, 
Ahyd Chueiri; 1 º vice-presidente, 
Bonifacio Rodrigues da Luz; 2° vice­
presidente, Zaccarias Salomão; 1° se-

etario, Raul Curupaná; 2° secret::i-
• Augusto Vógas; 1 º thesoureiro, 

Lutgard Marques de Souza; 2° the­
soureiro, João Bordin; 1 º orador, Leo­
n:ildo Nogueira; membros: José Lu­
ciano dos Santos, Horacio Ribeiro da 
Silva, José Augusto, Luiz Bertoja, An­
dré Czipryn, Benedicto A. Rocha, 
Augusto Perussolo, Carlos Perussolo 
Maximiliano Moratélle, Daniel Mor.l­
télle e Francisco Augusto. 

E para constar foi lavrada a pre­
sente acta, que vae por todos assi­
gnada. 

Pinhalão, 11 de fevereiro de 1930. •· 

Exmo. sr. dr. João Pessôa, d. d. 
presidente do Estado da Parahyba do 
Norte: Tenho a honra de communicar 
a v. exc. que no dia 2 de fevereiro 
do corrente, foi fundado nesta cidade 
de S. Antonio da Platina, Estado do 
Paraná, o Directorio do Partido Alli­
ancista, ficando assim organizado: 1 º 
presidente Antonio da Silva Machado, 
2" Aristides Rodrigues do Prado, ::: 0 

.,------

Manifesto do Partido Repu~li~ 
cano da Parahy~a 

Na qualidade de chefe do Partido Republicano da Para­
hyba, apresento aos suffrag10s elos nossos corrcligionarios, nas 
proximas eleições a realizarem-se a l.º de março, para renovação 
do terço do Senado o dr. Manuel Tavares Cavalcanti e para depu­
tados os drs. Carlos Pessôa, .Tos<- ,\.merico de Almeida, Antonio 
Galdino Guedes e Democrito de Almeida. 

O accesso do dcpulado l\fonnel Tavares Cavalcanti ao Sena­
do da Republica é determinado 1;c!a sua qualidade de antigo "lea­
der" de nossa bancada na Camara, pelo seu notavel valor parla­
mentar, como também pelos scn·iços prestados naquella casa do 
Congresso á causa da Alliança Liberal. 

Fiel ao principio ele rota ti, ismo já enunciado em outros 
manifestos, o Partido substitúe, em quase sua totalidade, a repre­
sentação da Carnara, procurando, assim, premiar outros correli­
gionarios e crear para a politira do Estado novos valores, num 
scenario mais propicio ao clesen volvimento elas capaêidades indi­
viduaes e á defesa dos interesses gcraes da Parahyba. Esse revesa­
mento não implica, ele nenhuma fórma, o desprestigio dos amigos 
excluídos, nem o clesconhecimcnlo dos seus serviços. 

E' indicado á reeleição o deputado Carlos Pessôa, sem ferir 
o criterio adoptaclo, por ser o mais novo elos nossos representan­
tes e, portanto, não incorrer, como os demais, nos molivos que de­
terminaram a sua substituição. 

Em obediencia ao precello constilucional, fica reservado 
o quinto logar á representaçãc, ela minoria. 

PARA SENADOR FEDERAL 

Dr. Manuel Tavares Cavalcanti 

PARA DEPUTADOS FEDERAES 

Dr. Carlos Pessôa 
Dr. José Amcrico de Almeida 
Dr. Antonio Galdino Guedes 

Dr. Democrito de Almeida 

Parahyba, 17 de fevereiro .de 1930. 

João Peasôa Cavalcanti de Albuquerque 

Antonio de Souza, 4° Pedro Rodrigues 
de Oliveira, 5" José Mario de Souza, 
6° Damasio Tito de Oliveira Motta, 7º 
Trigueiro Lins; supplentes: 1 º dr. 
Marce!lo Lima, 2" eBnedicto Alcantra 
3° João Guilherme Porfé, 4º José Ro­
drigues da Costa, 5° José Nobrega., 6" 
Hildebrando Rodrigues. 7° João Fer­
reira Dias. 

Aproveito o ensejo para assegurar 
a v. exc. toda estima e alta conside­
ração. Saúde e fraternidade - Tri­
gueiro Lins, secretario. 

AGGRESSAO AOS LIBERAES EM 
PERNAMBUCO 

O sr. presidente João Pessôa rece­
beu do Comité Liberal de Olinda o 
telegramma infra, no qual communl­
ca ao governo da Parahyba, novas tru­
culencias da policia pernambucana 
contra os defensores da causa liberal 
em Olinda: 

Olinda, 22 - Hontem á noite o de­
legado militar, de revolver em punho, 
chefiando vinte soldados embalados, 
cercou um grupo de rapazes das me­
lhores familias olindenses que prega­
vam cartazes de propaganda liberal, 
prendendo um dos membros do dire­
ctorio democrata e aggredindo os 
seus companheiros, rasgando os car­
tazes. Houve lucta corporal. Pedi­
mos publicar, protestando contr.. e 
:.ttentado. Saudações - Comité Li­
beral Olinda. 

COJ\IICIO LIBERAL El\I PICUHY 
O sr. presidente do Estado recebeu 

o seguinte tele.1trnmma: 
"Picuhy, 22 - De volta de uma 

excursão pró-liberal em toda a Para­
hyba e parte do Ceará, acaba fazer 
grande comício em plena feira de Pi ­
cuhy o professor Elias Araújo. Cerca 
de mil pessoas com grande enthusias­
mo applaudiram o orador. Saudações 

Antonio Xavier de Macêdo. 

NOTICIAS TELEGRAPHICAS 

RIO, 24 - Ao sr. Edwing Morgan 
cmbaü:ador dos Estados Unidos, fo i 
endereçado o seguinte telegramma: 

"Agora, que estão esclarecidos o~ 
acontecimentos de Montes Claros, to­
mamos a liberdade de protestar contra 
a impertinencia do telegramma de \ 
exc., dirigido ao dr. Mello Viann:i. 
no qual v. exc. qualifica de "infame 
attentado " o incidente em que o in­
querito policial. com a presença do 
procurador da Republica, apurou não 
haver premeditação nem alvo deter­
minado. 

Aproveitamos a opportunidade para 
solicitar de v. cxc., cuja attitude nos 
parece deveria ser de simples espectri -
dor, a fineza de qualificar devida­
mente o attentado de que foi victima 
Theodoro Roosevelt, quando, em co­
mício de propaganda de sua propria 
candidatura á presidencia da Repu­
blica, foi attingido por uma bala, que 
lhe atravessou o peito Attenciosas 
saudações - Pela Legião Republicana 
de Mina-: GeraC'S . Mario l\loratorio, 
Oct:.nio r:i- .- ~: . Lub Gonzaga, A!ve~ 
Pereira., Henriqu\" Diniz, J. Gnimará~s 
Mene:;;alr. Alfredo ,H,tdiado e Ali>erto 
Delfino." 

SAO PAULO, 25 - O ::r. Flôres dr 
Cunha, que chefiou a ca:-o.vana libe­
ral qne estC\'l' cm Matto Grosso, e 
chegou hontcm aqui, regressou a Por­
to AlegTC, em carro reservado da So­
rocabana, viajando em companhia do 
deputado Edgard Sohneider e do coro­
nel Laudelino Barcellos, estancieiro 
em Matto Grosso e Rio Grande do 
Sul. (A União). 

RIO, 23 - "A Batalha" diz que o 
telegramma do presidente João Pcs­
sôa ao sr. Vital Soares, communicando 
ter deixado o governo, é uma verda­
deira lição. (A União>.) 

RIO, 23 - Seguirá amanhã. para 
Barra do Pirahy e Resende, no Estado 
do Rio, uma caravana liberal. (A 

UniCio). 

De a,.cõrdo com a indicação já feita pela unanimidade da 
Commissão Execulhu do Partido, dos nomes dos drs. Getulio Dor­
nelles Vurgas e João Pessôa C:rvalcanti de Albuquerque, para, res­
pecli\'amente, presidente e vice-presidente da Republica, venho, 
na qualidade de supplente do chefe do mesmo partido, por ser elle 
candidalo, recommendar ao suffragio dos nossos correligionarios 
essas candidaturas. 

Trata-se de uma formula j.í consagrada pela quasi un:mi­
<lade dos parahybanos na campanha c1v1ca que tanto nos tem 
·xaltado no conceito independente da Nação. São dois homens que 
se impõem ao gaverno da Republica, por suas virtudes políticas e, 
ohretuclo, pelas demonstrações de alta capacidade administrativa 
lffirmadas na direcção dos seus Estados. 

Se o paiz tanto se solidariza com essa indicação inspirada 
pelo mais viyo interesse nacional, cabe, especialmente, á Parahyba 
apoiai-a rom a mais decidida solidariedade, como homenagem ao 
seu eminente filho que lhe merece os maiores desvelos pela dedi­
cação que lhe tem manifestado e pelos serviços que já lhe propor­
cionou. A nossa contribuição eleitoral deve exprimir, portanto, 
pelo seu maior vulto, a nobreza com que estamos collocados pe­
rante a nacionalidade, neste decisivo momento historico, e o nosso 
J.poio decisivo aos princípios firmemente defendidos pela Alliança 
Liberal. 

PARA PRESIDENTE DA REPUBLICA 

Dr. Getulio Dornelles Vargas 
PARA VICE-PRESIDENTE DA REPUBLICA 

Dr. João Pessôa Cavalcanti de Albuquerque 
Parahyba, 17 de fevereiro de 1930. 

Alvaro Pereira de Carvalho, 

Supplente do Chefe do Partido 

Republicano da Parahyba. 

CONSELHO MUNICIPAL 
Sob a presidencia do sr. João Luiz 

Ribeiro de Moraes, reuniu hontem, áti 
t4 horas, o Conselho Municipal desta 
cap\tal. havendo comparecido os srs. 
'ose . Ca valcant~ Regis, Miguel Bastos 

T~1sboa, dr. Jose Maciel Antonio Men-
eies Ribeiro, Mirocem 'Navarro João 
< anelo da Silva, Francisco j. das 
, ves e dr. Matheus de Oliveira. 
Deixou de comparecer o conselheiro 

A rlherbal Pyrag1be. 
Havendo numero legal, o sr. presi­

ente declarou abe!"tá. a sessão sendo 
'id, e sem debates approvada a acta 
e a reunião anterior. 

De accordo com o novo Regimento 
1 ' .erno, o sr. presidente commun!cou 
ue ia proceder á eleicão da mes'l. 

e',? Conselho, tendo-se · verificado o 
~uinte resultado: para presidente 

, ,ão Luiz Ribeiro de Moraes 8 votos·' 
,r . José Regis, 1 voto. Para vice~ 

nreside1~te, dr. José Regis, 8 votos; 
dr. J ose Maciel, 1 voto. Para 1". se­
cretario, Miguel Bastes Lisbôa 8 vo­
tos; dr. José Maciel, 1 voto. Para 2° . 
ecretario, Mirocem Navarro, 7 votos: 

dr. Mathcus de Oliveira, 1 voto e 
r. José Maciel, 1 \"Oto. 
Em seguida o sr. Miguel Bastos 

I assou a ler o expediente, que con­
stou do seguinte: 

Pet.ição do amanuense do Conselho 
ff. José Washington de Carvalho, re~ 
querendo 6 mezes de licença uim to­
dos os vencimentos para tratamento 
de saúde, allegando tambem já con­
tar mais de 10 annos de serviços sem 
haver gozado licença alguma. - A' 
Commissáo de Legislação. 

Petição de Pedro H. Alves de S;iu­
za. escrivão de paz e official do re­
Gisto civil do dlstrieto do Conde, re­
querendo uma gratificação pelos ser­
viços prestados no alistamento elei­
toral. - A' Commissão de Fazenda. 

Petição de Almeida & Cia., reque­
rendo isenção de impostos pelo prazo 
de 10 annos para a sua refinação d(;­
assucar. - A' Commissão de Legls­
lação. 

Officio do sr. nrefelto da capital. 
encaminhando uma petição de Lisbóa 
".:o Gi:i., requerendo isenção de impou­
l os para uma cu mais bombas de al­
coolina que pretendem installar nes­
ta capital. - A' Cm::1mlssão de Le­
g!slaç'i.o. 

Officio cio dr. prefeito, envi:mdo o 
bnlancetc da receit:i. e despesa do mu· 
nlcipi::, e Sub-Prefeitura de Cabcdel · 
lo. reterenlcs no '.!" semestre de 19~9. 
- A' Cor.un:ssio de F'azenda. 

Procedendo-se á eleição para as di­
versas Commlssões do Conselho Mu­
nicipal, verificou-se o seguinte resul­
tado: 

Commissões de poderes do Conselho 
Municipal: 

1 º . Policia interna - João Luiz Ri­
beiro de Moraes, Mirocem Navarro e 
Miguel Bastos Lisbôa. 

2•. Fazenda - Matheus Augusto 
de Oliveira. Antonio Mendes Ribeiro 
e Adherbal Pyragibe. 

3". - Legislação, Justiça e Instru­
cção-José de Souza Maciel, Matheus 
Augusto de Ol!veirn. e José Cavalcan­
ti Regis. 

4• .- Organização de serviços mu­
n:cipaes '! materia eleitoral - João 
Canelo 1..d. Silva, Francisco José das 
Neves e José de souza Mac el. . ~ 

be, Antonio Mendes Ribeiro e José 
Cavalcanti Regis. 

(3• Reunião da 1• .sessão .ordinal'ia. 
de 1930.) 

Sob a presidencia do sr. João Luiz 
Ribeiro de Moraes, secretariado pelos 
senhores Miguel Bastos Lisbôa e 
Adherbal Pyragibe, reuniu hontem, ás 
14 horas, o Conselho Municipal da 
capital, havendo comparecido ainda 
os senhores José Maciel, Antonio Men­
des Ribeiro, João Cancio da Silva, 
Matheus de Oliveira. (7). 

Lida a acta da reunião anterior, que 
foi approvada sem impugnação e não 
havendo expediente sobre a mesa dos 
trabalhos, o sr. presidente annunciou 
que ia entrar a ordem do dia. O sr. 
Matheus de Oliveira pediu a palavra 
e leu um parecer favoravel á petição 
em que o amanuense do Conselho José 
Washington de Carvalho requereu 
seis mezes de licença com todos os 
vencimentos, para tratamento de saú­
de, allegando ainda contar mais de 
dez (10) annos de serviços sem haver 
gozado licença. Continuando a or­
dem do dia entrou em discussão e vo­
tação, sendo approvado em segundo 
e ultimo turmo, o projecto n. 17, de 
1!>29 mandando contar o tempo de 
serviço prestado na Guarda Oivil des­
ta capital, por Francisco de Assis Me­
nezes, vigia nocturno do Mercado B. 
Rohan. Em seguida, o sr. presidente 
levantou a reunião, marcando outra 
para o dia 27 á hora regimental. 

A 

TOSSE 
é um symptoma de irrita­
ção dos bronchios ou dos 
pulmões. O menor des­
cuido póde occasionar 
doenças perigosas, até 
mesmo a tuberculose. Se-

ja prudente. Aos 
primeiros symp­
tomas de tósse, 
resfriado ou con­
gestão, tome a 

EMULSÃO 
de SCOTT 

;tQWl'S - -
LOTERIA FEDERAL 

Extracção do dia 26 

3858 São Paulo 20:000$000 
20582 5:000$000 
37134 3:000$000 

Foi vendido pela agencia geral neste 
Estado o bilhete 32335 premiado com 
_BOOIOOO. 
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ANNUNCIOS 
VENDE-SE - a casa n. 325, á 

venida Capitão José Pessôa, 
Cfün acommodações para grande 
fam ilia e quintal com diversas 
fr :cteiras. 

A tratar na mesma. 

VENDE-SE uma. casa. á rua. da Re­
• 1.tblica. nQ. 421 - Optirno ponto para 
r ualguer ramo de vida. O motivo da 
venda é porque o proprietar!o pre­
tende mudar-se para outro Estado. 
o interessado dirija-se á rua Maciel 
Pinheiro, n". 502. 

OPTIMO EMPREGO DE CA· 
PITAL 

Vende-se a Empreza Luz e 
Forca da cidade de Guarabira, 
disJ>ondo de machinismos com· 
pletamente novos e dando opti· 
mo rendimento. 

Yêr e tratar com o proprieta, 
rio da mesma. 

E' favor não se apresentar 
quem não estiver em condições. 

AULAS DE INGLEZ - Chegado 
I PCentemente dos E. U., onde perma­
·,.1Pceu por espaço de 4 annos, onde 
r e ,1 um curso de aperfeiçoamento da 
língua ingleza, na Rhades-University, 
d e ~ 'ew York e na Universidade de 
f'rinceton (New Jersey), A . Borges 
nrevinc ás pessoas que desejam estu­
dor pratica ~- theoricamente a referi­
ctn, li.ngua, que se encontra á disposi­
<'-âo dos interessados na Liga Despor-

!v:1. Parahyblana, á rua Duque de 
e~ ias. 

PnOPRIEDADE A' VENDA 
/ende-se uma propriedade a 3 kilo­
uetros desta capital, com dois cer­
ados de arame farpado, optima casa 

de vivenda. .servida por estrada de 
· ndagem exc, Ilente e agua potavel de 
• io perenne que corta de norte a sul 

'>do o terreno. 
Tem paús para plantios de canna 

<.!e assucar. Mattas. Uns 250 pés de 
coqueiros já começando a safrejar. 
~:afeeiros, grande sitio de jaqueiras, 
mangueiras de qualidade, laranjeiras, 
r~avos, casas para moradores. Mede 
mais de quarto de !egua, toda cerca­
ria e desemliaraçada de qualquer onus. 

Quem pretender póde falar ou es­
·ever ao sr. Ignacio de Souza Mo­

~:,.f's ou com o dr. Pedro Ulysses de 
,... , ·vli.lho. 

~ . .............................. ._. .......... ~. 
- i 

• 

• i 
i 
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• i 

UERRA NA 
PARAHYBAP 

acaba de receber um 

i 
i 
i . 
• i . 
• . 
! 
! 
• i 
! 
• finissimos calçados, cha- i 
i 

grande sortimento de 

péos de palha e lebre, i 
perfumarias estrangei­

ras dos melhores fa-
• i 
i 
i 

bricames, per preços sem i 
competencia.-Para que 

tenham la verdadeira cer-
i ! teza, visitem a "C!S! 

i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 

FERREIRA'º 

! 154-Rua • Ma· . 
ciel Pinheiro-154 ! 

• ~,g,·~·.e,.•-e,.+..a-• <9-•eit-•.e,,• .... ,.. .... ~ 

JULGUEI TER QUE 
CORTAR AMBAS AS 

MAOS! 

Ha mais de 8 annos 
mf.;..:~;ç11111 vinha soffrendo de ecze­

mas nas mãos, impossi­
bilitando-me trabalhar 
por completo a ponto de 
chegar á triste conclu­
::;ão de ser preciso cortar 
ambas as mãos. 

Devo ao vosso maravi­
lhoso Elixir de Noguei­
ra, do pharmaceutico­
chimico João da Silva 
Silveira, a minha cura, 
pois sendo aconselhada 

,or diversas amigas fiz uso de 6 vidros 
,; fiquei radicalmente curada. 

Por tão justo motivo, vos remetto o 
meu retrato em recompensa da cura 
que obtive. 

. Balbina do Carmo PlmenteL .. 
Valença-E. do Rio-25 de 2,bril de 

1916 
'!'é6te:::u!':!:2.s;-Oct2.c!!!o êz Rosa. 

V'.:1.-.,, e Jo~o d~ &>u::::i, LL::a. 

LLOYD N'ACIONAL 
SOCifDAOE ANONYMA 

SEDE -Jil.:l'enlda Rio Braneo, •o• e 108. 

~aúc arm tzen~ nu 0Jcu do Porto, r.o Rio de Janeiro a dlepoaição do 
seus C'llbarcadores e recebedores. 

--o--o--

Linha eelere de pass•.-elros e, ear«a:entre 

Reelfe e Porto .&leg•• 

P•ssagem somente de 1.• el118se 

Paquete - .&Ril.R.4.J~GUA. - Esperado em Recife no dia 24 do 
corrente, sabirá no dia 26 á noite para: Maceió, a 27; Bah•a, a 28; Rio 
de Janeiro, a 2 de março, ás 16 boras; Santos, a 5; Rio Grandr, a 7; 
Pelotas, a 7 e Porto Alegre a 8. 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 
Ca•gueiro CJAHPEl&O (Viagem contaractual de dezembro) 

Es~erado em Cabedello no dia 24 do corrente, sahirã no mesmo 
tt•11, para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, S. 
Francisco, Itajaby, Antonina, Rio Grande, Pclotas e Porto Alegre. 

I 
LINHA Ceará-Rio Grande 

l '.irgueiro - PORTUGill, - Esperado em Cabedello no dia 
28 do corrente, sahirà no mesmo dia para : Natal, Aracaty, Ceará, Areia 
Branca e Macau. 

LINHA Pará-Rio Grancte 
Cargueiro DOURO - Espera~o no porto de c~bedello no dia 2 1 

de março, sahirá no mesmo dia para: Recifr, 'v\ace,ó, Bahia, Rt<', Santos, 
Paranagu4, Antonina, S. Francisco, ltajaby Rto Grande, Pelc,tas e Porto 
Alegre 

AGENTES - Williams & (' o. 
Praça 15 de Novembro n.• 87 - Telepbone n.o 216 

CAIXA POSTAL, N • 34. -- e AR 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

A Mw+P 

LLOYD B R ASILEI RO 
i 111ar 111pre11 de aaweg1çio da lm1rie1 da Sa 

!11._ telq. : NAV!LLOYD H••: IIO D!,Jlll!IRO 

Paaaajelroa e cargaa 

L1nha ::e10 .. J:3eléx:o. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paq&1te "João Alfredo" O paquete ''Manáos'' 
I!spcrado do sul no dia 27 do 

corrente sabfrá no mesmo .dia para 
Natal, Ceara, Tutoya, · Maranhão e 
Belém 

O 'paquete "Comta ftippe'' 

Esperado do norte no dia 28 do 
corrente sahlrá no mesmo dia 
para Recife, Maceió, Bahia e Rio 
de Janeiro. 

O paquete 11Pa rá" 
Esperado do sul no dia 6 de 

;,, março sabirá no ml'smo dia pata 
Natal, Cead, Maranhão e Belém. 

;.'ll, 

Esperado do norte no dia 7 de 
corrente sabirá no meemo dia para 
Recife, Maceió, Bahia e Rio de 
Janeirc. 

~ 
~ · Linha. ~a.n.á.os-:Suen.os .Ayres 

O paquete ''Duque da Cuias" 
Esptrado no dia 27 do cotrl'nte sahira no mesmo d1a para Recífe 

Maceió, Babia Victoria, klo. Santos, Paranaguá, Antonina, São francisco 
Rio Grande, Mootevidéo e Bueno Ayres. 

~aquete 1'Baepandy" 
Esperado no dia 12 de n1arço, eahlrá no mcsmn dia para Recife 

Maceio, Bab1a, Victoria, Rio, Santos, Paranaguá, Aotonina, S. francisco 
Rio Grande, Montevidéo e Buenos Ayref.. 

A Companhia recebe cargas para Santarem, Itacoatiara e Manáos, 
c:om tran~bordo cm Bel~m, e para Pelotu e ,P. Alegre a transbordo no ' 

I Rio Grande. 
As reclamações de faltas e avarias só ~etão iicceitas por escripto 

• e dentro do prazo de tres dias após a descarga. 

..... demais lnformaç6es com o agente Ili 
José de Mendon~·~ Furtado 

Eacrlptorlt I lUA. B.lCilL rI1'11lIJO ( !'11f.t\• la ~td~lt C1aatrd~ 

Art11as1011 Pra~a Ui de~~nvembro 

PHONES { ~fJ~~.ºs3~·· PARAHYIIA 

Companhia Nacional 
de 

N avegação•costei ra 
hd. T1ltg. -COSHIRA hl1phant 1. ZU 

I SE~VIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS 

,A companhia não se responsa/Jlliza pelos recibos em protocollo qzu 
nao apresentem a asstgnatura de um seu f unccionarlo.• 

'1il.POUE8 ESPBRADOl!!J 

PrJqnete ITAPUHV 
Sahlrá no dia ~o de re,-ereiro, ás 6 horas, pera 

Rc-clré, lllaccló, Hahaa, ~lcl<••h•, nau de .IRoelro, ~ .. n. 
tos, l"1&r1111a,;-ná , Antonloa, (?lorh1.uo1tolls, Rio Grande, 
Pclotas e l"orto Alc,;;re. 

Paquete ITAPURA 
~ahlrá no dia .!1 do corrente, á"> G laores, para 

Recl.fe, lllaceló, Bahia, Victoria, alo de Janeiro, ~ao- -
tos, Parana,;-uá, Antonina, Florlanopoll.8. Rio Grilnde, 
Pclotas e 1•orto ..t.lc:grc-. 

Paquete 1,f AQUATIA' 
Salalrtí. no dln G de naar~o, i1s G ho,·as, para Re­

cife, lllaceló, Dahln, Victoria, Hlo de l•u1elro, Sautollii, 
Para1.1aguá, An1oulua, Florlauo1,0Us, Rio Grande, Pe­
lo&ns e l"orto Eh·grc. 

AVISO - A fim de evitar mallogros e. embarques pelos quaea 
a Companhia não se responsabiliza, seja qual fôr a sua causa., pede­
se aos carregadores que providenciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia. da chegada. 

Passagens, encommendas e valores, pelo escr1ptorlo, aU 3 hora.a 
da vespera das sahidas. 

Os srs. consignatarios devem retirar as suas mercadoria.a doa 
Armazens da Companhia dentro do praw de 3 dias após a descarga, 
findo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria., estravio ou falta, devem ser apresen-

I 
tadas por escripto, no eserlptorlo da Agencia, dentro de 2 dlas depoh! 
de terminada a descarga. Esta disposição não sendo respeitada. fica a 
Companhia Isenta de qualquer responsabilida.de. 

Para mais in!ormações,B;J/h;;;r Mour~ 

1. Palacête da Associação Commercial 

~~~~~--

Dr. SILVINO P. DE ARAUJô 

VORONOF f BRASILEIRO 
Rejuvenesce a mulher sem operações. 

Os 12 e 1 /2 milhões de moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão salvas 

porque o dr. Stlvino Pacheco de Araújo 
brasileiro, como o g rande scientista _ russo, 
com o seu maravilhoso preparado 
• fLUXO-SEDATINA•, o rejuvenes· 
cimento da mulner, fazendo dc.-sappa 
rccer milagrosamente, em menos de 
2 horas, as dôres mensaes, acalman­
do, regu lansan '.lo e vitallsando o~ 
seus orgãos, facilitando os partos, 
sem dôres, cujo pt'rigo tanto aterro­
risa a mulher. 

E' um preparado de rea l valor, 
que se recoromenna aos exmos. srs. 
medicos e pane1ras, como agente 
ca lman•e e regulauo, das luncçõei 
femininas. 

Está sendo usado diariamente nm 
drincipaes hosp1taes, nolad~ment: 
nas maternidades, casas de ~sude do 
Rto de Jandro e São Paulo. 

~----------°"-

eminente 
também 

lAho SA8IO BERCk .a.::, MARAVILHAS 
BISMUTHO 

Fé mo '.l as formulas do 
sabia BE RCK 

VARIZES. FISTULAS • Ht1'10RQO•OES 
liES,'10 COM 20 ANIIOS o, CHPO~ICAS: 

CIJDAN·SE , ,. OITO 01"'-'1 
'o V(HDi=U (to\ fCOA P~U ( 

FISTOL N. 
llccnçn n. 1. 04J, do D. N. 4. ,. 

(/4-J)-7;~) 

a!l \;,r12n. 1, 11rc nboldcs, ferida 
r:~tulas, me.mo com 20 e.noo• do 
cbronkas, curem-!le cm poucos 
dias. G lll'l~TOI, rtl. 1 l I 

h1mo11a for mola do sablo BERCI( 
coobecida por todos os opendo· 
re11 do mundo. Qualquer ferida 
ou cepinba brava ext!ngnc-sc, em 
dolB oo trrs dias. Nas ferldae 
das lnguae por operações de orl· 
gero gallica on lymphatblca CD\ 
menos de oito dias estará fechada. 
Nas bemorrhoides faz effetto c:om 
a primeira appllcação. Uma lata 
JH!lo Correto, 7$000. - A' venda 
nas drogarias e no deposJtarlo. AI· 

fand~a. Q5- Rio de Janeiro, -
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NECROLOGIA 

D. Delfina de Albuquerque Monte­
negro - Falleceu, no domingo ultimo 
ás 10 horas, no Hospital de Santa Isa~ 
bel, onde se encontrava em tratamen­
to, em quarto particular, a exma. sra. 
d. Delfina de Albuquerque Montene­
gro. viúva do saudoso conterraneo sr. 
Constancio de Souza Leite. 

Pertencendo a uma familia tradi­
cional em nossa terra, a extincta goza­
va de larga estima na sociedade pa­
rahybana, que a acátava pelas suas 
virtudes e bondade de coração. 

Deixa uma unica filha, d. Maria 
Carolina de Oliveira, esposa do sr. 
Luiz de Oliveira, figura influente do 
Partido Democratico do Estado. 

O enterramento de d. Delfina de 
Albuquerque Montenegro occon-eu á 
tarde do domingo, no Cemiterio Pu­
blico, com grande acompanhamento. 

Contando apenas 16 annos de idade 
falleceu hontem, nesta capital, a se~ 
nhorita Maria José Pessôa de Luna 
Freire, filha do sr. João de Luna 
Freire, artista residente nesta cidade. 

O seu enterramento realizou-se hon­
tem mesmo ás 16 horas, no Cemiterlo 
da Bôa Sentença, com grande acom­
panhamento de pessoas amigas. 

Falleceu, a 23 do corrente. o peque­
no José, filho do sr. Antonio Rodol­
pho, collector federal. 

O infortunado menino contava ape­
nas nove annos de edade, tendo o dr. 
Oscar de Castro, clinico nesta cidade, 
recebido telegramma a respeito. 

Seeeão Livre 
COMPANHIA PARAHYBANA DE 

BENEFICIAMENTO E PRENSAGEM 
DE ALGODÃO - ACTA - Aos 31 
dias do mez de janeiro de 1930, nesta 
capital de Parahyba, ás 14 horas, no 
predio da Associação Commercial, sé­
de da Companhia Parahybana de Be­
neficiamento e Prensagem de Algo­
dão, reuniram-se em assembléa geral 
extraordinaria os seus accionistas. 
Presentes os accionistas S. A. Whar­
ton Pedrosa, portador de 3 . 592 ac­
ções, representado pelo accionista 0-
ctacilio Toscano de Britto, este em seu 
proprio nome e mais os accionistas 
Oliver A. von Sohsten, dr. Irenêo 
Joffily, Enéas de Oliveira, Samuel 
Souto Maior, Victor Hugo de Barro~ 
Andrad,c e Manuel do Espírito Santo, 
representando todos o total de 3. 599 
acções. Assumiu a presidencia o dr. 
Irenêo Joffily, secretariado pelo sr . 
Enéas de Oliveira. O sr. presidente 
expoz os fins da assembléa, conveni­
encia da refónna dos estatutos que 
attendia a bôa direcção da Compa­
nhia com a mudança de sua séde pa­
ra Campina Grande, onde está o seu 
unico estabelecimento. Depois de de­
vidamente discutidos e estudados de­
liberou a assembléa geral, por unani­
midade, que os estatutos da Compa­
nhia ficassem assim constituídos: 
"Estatutos da Companhia Parahyba­
na de Beneficiamento e Prensagem 
de algodão - Fins da Sociedade -
Artigo 1 °. Fica constituída uma so­
ciedade anonyma denominada "Com­
panhia Parahybana de Beneficiamen­
to e Prensagem de Algodão" para a 
exploração de taes industrias nos mu­
nicípios de Campina Grande, Alagôa 
Grande e Itabayana, conforme o con­
tracto do Estado da Parahyba com o 
engenheiro dr. José Heronides de Hol­
Janda Costa, podendo a dita explora­
ção se estender a qualquer outro mu­
nicípio onde a sociedade pelos seus. 
legítimos orgams, julgue opportuno. 
Artigo 2°. O contracto do Estado com 
o dr . José Heronides de Hollanda 
Costa, com todas as insenções e obri­
gações passa integralmente a perten-

cer a sociedade constilu1aa que fica 
sendo unlca c.e:;sionaria. Artigo 3". 
A séde social é na c1dadC' de Campina 
Grande. Estado da Parahyba, sendo 
o prazo da duração da sociedade de 
vinte annos a contar de sua primei­
ra assembléa geral, o que poderá ser 
prorogado de accordo com delibera­
ção de uma assembléa geral especial­
mente convocada. Artigo 4". A' sociE-­
dade é facultado o direito de contra­
hir emprestimo interno, emittir obri­
gações ao portador <debenture). pra­
ticar qualquer operação de credito 
tendente ao seu fim, precedente toda­
via autorização de assembléa ger~.l. 
Capital social - Artigo 5°. O capital 
social é de oitocentos contos de réis 
<réis 800: 000$000), divididos em qua­
tro mil <4.000) acções de duzentos 
mil réis (200$000) cada uma. hoje to­
das integralizadas e ao portador, sem 
mais as distincções constantes dos 
estatutos anteriores. notadamente do 
de quinze (15) de maio de 1923. As­
sim desapparecem os paragraphos l". 
e 2". do a1·tigo 5º ., e bem assim os 
artigos 6°. e 7". dos mesmos estatu­
tos de 15 ele maio de 1923. Deprecia­
ções, contas de reservas " dividend J 
- Artigo 6". As depreciações e fun­
dos de reservas ficam á criterio da 
directoria que os determinarão em 
cada anno de accordo com o que lhe 
parecer rasoavel, devendo ser appro­
vado o acto da directoria pela pri­
meira assembléa geral ordinarin . 
Artigo 7" . O dividendo não tem Jimi­
te maximo, constará de todo o lucro 
da Companhia depois da dedução dt 
que trata o artigo 6"., e bem assim a 
de que trata o artigo 3". Artigo 8°. 
Do lucro liquido verificado cada an­
no, serão separados dez por cento 
(10%! Gi(!e serão distribuídos da ma­
neira se\)uin te : seis por cento ( 6 % ) 
ao director presidente, dois por cen­
to (2 %) ao dircctor secretario, e dois 
por cento (2%) aos empregados mais 
graduados á criterio da directoria. 
Da administração - Artigo 9°. A 
Ccmpanhia será administrada por 
uma dircctoria de dois membros, sen­
do um delles director presidente e 
gerente e outro director secretario e 
thesoureiro, ambos eleitos em assem­
bléa geral ordinaria, pr:lo prazo de 
seis (6) annos. § 1". - A onmeira 
eleiç:'í.o poderá ser feita na· mesm..i. 
assembléa em que forem approvadas 
as presentes reformas de estatutos . 
§ 2° . - Os directores presidente e se­
cretario, alem das vantagens do art. 
8°. , terá cada um ordenado mensal 
de um conto de réis. § 3" . O director 
gerente deve ser accionista, mas o 
director secretario e thesoureiro pode 
deixar de sel-o, devendo cada um fa­
zer caução de vinte acções, sem o que 
não haverá posse e uma vez decorri­
do um mez sem a posse será conside­
rado vago o Jogar. Artigo 10. Com­
pete ao directores: A) dirigir as ope­
rações da sociedade assignando m, 
contractos e organizando os serviços. 
B) executar as resoluções das assem­
bléas geraes. C) Convocar ordina­
namente e extraordinariamente ::..s 
assembléas geraes, estipular e paga: 
os <iividendos e compromissos sociaes 
e receber o que é devido á sociedade. 
Dl Zelar pela bôa execução dos es­
tatutos exercendo as funcções delles 
determinadas. E) Nomear e dimitti.r 
empregados . F) Formular o balanço 
geral da sociedade, fazendo-o acom­
panhar sempre de minucioso inven­
tario dos fins e de relB.torio dos nego­
cios effectuados durante o ann:, de­
corrido. Artigo 11. Ao director ge­
rente compete a guarda de todos os 
bens sociaes, gerencia dos respectivos 
negocios, dar quitação de qua\quer 
natureza, levantar tundos nos Ban­
cos, tudo assignando tambem •J dire­
ctor secretario e thesoureiro . ~ uni­
co. O director secretario e thesourei-
10, alem de suas funcções proprias, 
como guarda e depositario que é do 
dinheiro, valores e títulos da socie­
dade, fará toda a escripta e assign1l.­
rá o balanço annual, devendo assi­
gnar com o director gerente os do­
cumentos de que trata este art. 11 
e o começo do art. 12. Artigo 12. A 
venda de immoveis, alienação ou h'Y­
potheca de bens ou de direitos pcs­
soaes e quaesquer transacções sobre 
concessão nos municípios já refe:-icl0s 
ou outros que se venham obter, so se­
rão effec.,tuados sob a 1 responsabilida­
de directa de ambos os directores, 

-E-MPRESÃ-CINEMATOGRAPHICA-PARAHYBANA 
EINAR SVENDSEN & COMP .. 
·-·-iilirÊ~ -ci;f~Ta:~1~:21de-fe-;;;;f~·de·1sw·~·HOJÉ-·--
·~·..e,.·~· .... ·..e-·~·.c,.·.,e,.·,e,,·.e,.·---·-·~·~·~·.e.·...,.·~·~·<e>·~·,e,.·~·.e,. 

CINEMA THEATRO RIO BRANCO - Sessão das moças -
Para matar as saudades, reapparece a irresistível e lindíssima ar­
fü,la Coleen Moore, a mais legitima rival de Clara Bow, ao lado do 
sympathico e querido Antonio Moreno, na encantadora pellicula -
"Vida Airada''. - 7 magnificas partes da "Firls National", distri­

buída pela "Paramounl". 
Complemento: "Azares de Cachorro" .,,..-- Hilariante comedia 

em 2 partes da "Metro Goldwyn Mayer". 
CINEMA FELIPPÉA - A "United Artists (os leaders da 

cinematographia), apresentam Douglas Fairbanks no extraordina­
rio super-film - "O Supersticioso" - 6 grandiosas partes. 

Complemento: "Concessões e Confusões" - Comedia cm 
2 actos. 

CINEMA SÃO JOÃO - O "Programma Malarazzo" apre­
senta o formidavel athleta Elmo Lincoln e a formosa aclriz Sally 
Long, em - "O Rei da Floresta" - 6 séries, 12 episodios, 25 par­
tes. - 1.• série: - l.º episodio, "A Grande Tragedia '', 2 partes; 
2.º episodio, "Um amigo das féras", 2 partes. - Grandioso filmem 
séries, cuja acção principal se <lesem olve nos sertões ela Africa. 

Co~p!e!!!ento: "A 0Ye!h~· do Sacri!'icio" -- Co!nedia cm 
2 ...:.e,tv .... 

salvo o caso d(' approvaçáo de as.;em­
bléa i;cral que deve ser prcnamente 
ouvida em todas essas hypothe<;es. 
Artigo 13. No caso de v.igar o Ioga. 
de qualquer dos directores, só ~·e.ré, 
eleito outro faltando mais de um an­
no para se findar o mandato, c~n­
tando-se da vaga para o comec;o ela. 
época da assembléa geral ordin,uw. 
a não ser que a penultima assemblér, 
geral ordinaria, ainda possa tomar 
conhecimento, o que acontecendo, se­
rá o Jogar preenchido por eleição ela 
mesma assembléa. * 1". Emquanto 
não se empossar o director eleito, ou 
no caso de vaga, seja emquanto se 
procede a eleição, seja por que falta 
menos de anno para terminr ·rlo seu 
mandato, a vaga de directol"r 6e•·ente 
será preenchida pelo director .seueta­
rio e thesoureiro e este em qualquer 
hypothese será substituído por quem 
fôr escolhido pelo Conselho Piscai, 
podendo ser um dos seus membros ou 
outros socios. § 2º. No ipedimento ou 
ausencia passageira, não supedor a 
cinco mezes, será o togar de diredor 
gerente occupado pelo dircctor s,;cre­
tario. O dito em qualquer cas?, por 
um dos membros do Conselho Fiscal 
a convite de quem estiver como dirr­
ctor gerente. § 3°. Em qualquer das 
hypotheses figuradas neste artigo. 
qualquer accionista representando 
mais de um quarto < 1 i ) elo capital 
subscripto poderá promover a assem­
bléa geral ordinaria para proceder­
se eleição pelo tempo que falta pani 
terminar o mandato. Assembléas ge­
raes - Artigo 14. As assembléas ge­
raes podem ser ordinarias e extraor­
dinarias, devendo as primeiras ter Jo­
gar uma vez por anno, de quinze de 
agosto a trinta de setembro, um dia 
marcado pela directoria, precedente 
aviso nunca inferior de quinze dias, 
comtanto que no dia em que tiver Jo­
gar já tenha um mez de aviso, facul­
tando aos accionistas o exame dos li­
vros e balanço. A assembléa geral e 
extraordinaria poderá ter Jogar em 
qualquer tempo, a requerimento de 
accionistas que representam mais de 
um terço (lj3) do capital nominal. ~ 
1 º . Dado o caso de não convocada 
em tempo a assembléa geral ordina­
ria qualqu<>r accionista poderá fazel­
o. § 2°. Convocada a assembléa ge­
ral ordinaria, não se reunindo a.~cio­
nistas representando um quarto < 141 
do capital nominal. outra será marcg -
da com aviso de 10 (dez) dias e de·· 
claração de que a assembléa delibe­
rou com o numero que comparecer. 
§ 3". A convocação da assembléa ge­
ral extraordinaria será feita com :;,_ 
declaração do seu fim e a assembléa 
só deliberará com qualquer numern 
se da primeira vez e na segunda não 
comparecer numero legal de acc.ionis­
tas. Conselho Fiscal - Artigo 15. A 
sociedade terá un1 Conselho Fisca1 
composto de três (3) membros eleitor. 
em cada assembléa geral ordmaria. ; 
unico. São funcções do Conselho Fis­
c~I a in~pecção de todas as opera­
çoe.; reallzadas pela d1rectoria e ve­
rific~ção, quando nece~aria, da re-,­
pect1va documentação. Disposições fi­
naes - Artigo 16. O balanço deve 
ser fechado em trinta (30) -de junho 
de cada anno. Artigo l 7. Em qual­
quer assembléa geral ordinaria ou 
extraordinaria os accionistas poderão 
votar desde que tenham no mínimo 
dez (10) acções, contando-se os votor; 
pelas dezenas de acções que o soCto 
tiver, desprezando-se o que faltar pa­
ra completar uma dezena, ainda mes ­
mo que o accionista seja procurador. 
Artigo 18. As lacunas porventurr 
ex!stentes nestes estatutos, serão sup­
pndas pelas disposições da lei. Aqu, 
terminada a votação dos estatutos , 
ainda pela assemb!éa geral, pela una­
nimidade dos accionistas presente~ 
foram eleitos director presidente e ge­
rente o sr . Arnaldo Maranhão, e di­
rector secretario e thesoureiro o sr. 
Victor Hugo de Barros, empossando­
se este que ficou na interinidade da:: 
funcções de director presidente e ge­
rente, e ficando interinamente come, 
director secretario e thesoureiro o 
membro da commissão fiscal , sr . 
Manuel do Espírito Santo. Não ha­
vendo mais nada a tratar. foi suspen­
sa a sessão, emquanto era lavrada a 
presente acta; e novamente reunido:; 
todos os accionistas, perantes el!e:; 
foi a mesma acta lida em voz acta e 
achada conforme pelo que vae por 
todos assignada. Eu, Enéas de Olivei 
ra, secretario a escrevi e assigno. Pa­
rahyba do Norte, 31 de Janeiro de 
1930. (ass.) Irenéo Joffily, o. A. von 
Sohsten, Samuel Souto Maio!', Enéa::; 
de Oliveira, Octacilio Tcscano de 
Britto, Octacilio Coutinho 

A acta acima, devidamente assi­
gnada por todos em duas vias, alem 
do livro competente, foi depositada 
no cartorio do registro hypothecario 
de Campina Grande, em 14 do cor­
rente e na Junta Gommercial. dest::,, 
capital em 15 do r.orrente e foi pu ­
blicada n::> "Correio de Campina " do 
mesmo dia 15. 

Os directores da Companhia Para­
hybana de Beneficiamento e Prensa­
gem de Algodão são: Arna.Jdo Mara­
nhão. commerciante, residente em 
Campina Grande; Victor Hugo de 
Barros Andrade, contabilista, residen­
te em Campina Grande; Manuel dn 
Espírito Santo, empregado do corr..­
mercio, residente em Ca,mpina Gran­
de, todos casados. 

Campina Grande, 15 de fevereiro 
de 1930. ( ass.) Victor Hugo de Bar­
ros Andrade, Manuel do Espírito San­
to. 

O sol 11as praias 
Dizem os medicos qu,; as crianças 

aproveitam muito mais os saes de 
calcio dos alimentos, cerno dos medi­
camentos que os contm, quando to­
mam banhos de uz natural ou artifi­
cial. Entre nós estão se tornando ca­
da vez mais usados esses banhos, para 
t!"c.~r::6::to d2.S c:~~ç2.:. !!'"2.c~.:. !~!e­
li:; .. -.:ie_.te Ge, uzv ?~ .... ou-st:: ::.o ::,.!.)?_SO 

José Moreira Lima 
t." anni versarlo 

A viuY:i, filhos (ausentes <> presentes). genros. noras (au­
sentes) e netos (p1·esentes e ausentes) do pranteado e inesquecível 
José .l\loreira Lima con, idam a todos os parentes e amigos para 
assistirem :is missa que, pelo repouso da alma <lo mesmo, man­
dam relebrnr nas egrejas da Santa Casa e N. S. do Rosario, ás 6 1/~ 
hor::is de quinta-feira, 27 do corrente. A lodos os que comparecerem 
a este acto de religião e caridade chrislã, antecipam a sua eterna 
gratidão. 

IU 

t Maria Oolorils de Araújo Coutinílo 
30.º Dia 

Emílio Gomes da Rocha, Virgínia Pereira da Rocha, Seve­
rino Gomes da Rocha e Gersina Pereira da Rocha convidam os pa­
rentes e amigos para assistirem á missa do trigesimo dia que, por 
alma de sua pranteada cunhada e ümã Maria Dolores de Araujo 
Coutinho, mandam celebrar na sexta-feira (28 do corrente), na Ca­
thedral, ás 6 horas da manhã. 

Penhorados, hypothecam os seus agradecimentos a todos 
que comparecerem a este ado de religião. 

fll 

t Cerciliana da Silvaira Monteiro 
'1eº Dia 

Inelia d'Assumpção Monteiro, esposa, Lisbino da Silveira 
Monteiro e Ormizinda e Biandina d'Assumpção Monteiro, filhos, 
sinceramente agradecem aos parentes e pessoas amigas que apre­
sentaram pesames e acompanharam os restos mortaes de seu ines­
quecivcl esposo e pae Cerciliano da ·Silveira Monteiro, bem como 
convidam a todos para assistirem á missa do 1·: dia que mandam 
rezar ás 6 hora; do-dia 28 do corrente, ~a Matriz de Lourdes, por 
cujo ado de caridade antecipam sua gratidão. 

11-

Rece bedoria de Rendas 
Edital n. 2 

Indu_stria e Profissão 
De ordem do sr. director desta Re­

cebedoria, faço publico, para conhe­
cimentos dos srs. contdbuintes, o ar­
rolamento do imposto de industria 
e profissão, referente ao corrente ex­
ercício, ficando reservado, aos que 
se julgarem prejudicados, o direito 
de apresentarem em petições di­
rigidas ao mesmo director, suas 
reclamações até trinta dias, conta­
dos da publicação da collecta de seus 
estabelecimentos, conforme determina 
o art. 1, letra M da lei n °.6:J8, de 14 
de outubro de 1929 . 

2•. secção da Recebedoria de Ren­
das da Parahyba, em 1°. de feverei­
ro de 1930 . Heraclio Siqueira, chefe 
de secção. 

(Continuação 

!'raça 15 de N ove!!!.b!o 

ll3 Roaue Falcone, com­
pradores de algodão pa­
ra dentro do Estado de 
3'. classe 

93 O mrsmo. exportador 
de sementes 5 . 18'1:;;000 

109 Fernandes & Cia . , com-

~ p-

PELLOS 
ou cabellos superfluo8 tíraro-st:: 
para sempre, processo comple­
tamente novo. cartas com sellos 
para a resposta a Mme. Evens 

Caixa Postal, 2.398 - Rio 

havendo mãP.s que deixam os f!lhos se 
torrarem nas praias. como se isso fos­
::;e saudavel. os banhos de sol devem 
::;er dados criteriosamente, sobretudo 
ás crianças, afim de evitar sérios pe­
rigos aos rins. Como medicação to­
nica aconselham os medices de todo o 
:~t!..~c!o C!: tz.b!ette~:S::.:·e:- c!e C::.::c!:o­
~::.~ 0 c::.t,.;cc:::...te 

pradores de assucar oa-
ra uso interno -

109 Os mesmos. trituração 
de assucar a vapor de 
2• . classe 

lOll Os mesmos, estivas em 
grosso de 4 2 

• olas::;e 2 : 160$000 
Rua S. Pedro Gonça!ves 

75 Rossback Brazil Comp. 
compradores e exporta­
dores de pelles e couros 
de 1 •. classe 2 : 880$000 

75 Henrique Siqueira, ho-
tel de l ' . classe 576$000 

Praça A. Machado 
3 Alvaro Jorge & C!a .. 
estivas de 2• . classe 3 :403$000 

15 Joaquim Ignacio de L . 
e Moura, estivas em gros-
so de 3' . classe 2: 016$000 
The Texas Comp , bom-
ba 120$000 

23 Eduardo Cunha, escri-
ptorio de ccmmissões 720$000 

23 Alvares de Carvalho & 
Cia .. deposito de ferra-
gem 6:000$000 

35 Cunha Rêgo & Irmão, 
fazendas a retalho de 3ª 
classe 

35 Os mesmos, miudezas 
em grosso 

35 Os mesmos, estivas em 
isroi;so de 2•. classe 3 :840.$000 

3Õ Guimarães & Irmão, 
fabrica de bebidas de 2•. 
classe 

39 Os mesmos. officina 
de moveis a vapor 1.152$000 

55 Guedes Junqueira, es-
criptorio de comnússões 

55 O mesmo, deposito de 
madeira 1 :008$000 

63 J. Ferreira & Cla. . es-
tl vas cm grosso de 3•. 
classe 2: 016$000 

77 João Pequeno da Cruz, 
hotel de 2•. classe 432$000 

51 M. Sobral, cigarros ex-
clusivista 

54 O mesmo. charutos 720$000 
54 Pedro Guimarães. sal 
de out!"o !::ste.c!o 2!6$000 
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EDITAES 
EDITAL - M\nlsterio da Vlacão e 

Obras Publicas - Inspectorla Fedem! 
de Obras contra as Séccas - 2°. Dis­
trlcto - Chamo u attençáo dos inte­
ressados para o edital de concurren­
cia para arrendamento provisorio do 
açude publico "Mundo Novo", situado 
no municiplo de Calcó, do Estado do 
Rio Grande do Norte, publicado na 
edição deste jornal, de 6 deste mez, 
cujas propostas para esse arrendamen­
to serão abertas e lidas no proximo 
dia vinte e cinco (25). 

Gabinete da chefia do 2". Distri­
cto da Inspectorla Federal de obrall 
cóntro. as Sêccas, em 22 de fevereiro 
de 1930 . Armando de Vasconcellos, 
secretario. 

MTNISTERIO DA VIAÇAO E O­
BRAS PUBLICAS - Inspectori:t fe­
deral de Obras Contra as Sêccas -
2°. Dlstrlcto - Edital - De ordem 
do sr. inspector federal de Obras 
contra as Sêccas, faço publico quP 
no dia li do proxlmo mez de 
abril, ás quatorze horas, no escripto­
rio do 2º. Districto, sito á praça Pe­
dro Americo, na capital do Estado da 
Parahyba, serão abertas e lidas pe­
rante a junta presidida pelo chefe do 
Segundo Distrlcto da Inspectoria, 
as propostas que houverem sido a­
presente.das para o a1Tendamento 
prov!sorio do açude publico "Cruze­
ta", situado no municipio de Acary, 
110 Estado do Rio Grande do Norte, 
arrendamento esse a ser effectuado 
com fundamento 110 art. 21, do regu­
lamento modificado pelo decreto n• . 
16.403, de 12 de março de 1924, e 
nos termos das seguintes clausulas, 
approvadas pelo sr. mimstro da Via­
ção e Obras Publicas, conforme offi­
cio 11. º 383 e 52, respectivamente, de 
22 de março e 15 de janeiro ultimo, da 
Directoria Geral de Contabilidade. 

I 
A concurrencia versa sobre o pre­

ço global offerecido para o arrenda-· 
mento annual do açude "Cruzeta" e 
respectivas terras, edlficios, depen­
dencias e bemfeitorias; o julgamento 
della será feito pelo chefe do 2°. 
Districto e, com parecer do inspector, 
submettido á homologação do mini:,­
tro da Viação e Obras Publicas. Da­
oo esta, lavrar-se-á o contracto res­
pectivo em livro especial do Distri­
cto, de conformidade com as presen­
tes clausulas, observadas as disposi­
ções dos art.s. 767, 770, 775, 780, 783 e 
791, do regulamento geral de Conta­
bilidade Publica. 

II 
Cada concurrente fará previamen­

te na Delegacia Fiscal do Thesouro 
Nacional na Parahyba um deposito de 
um conto e quinhentos mil réis para 
garantia da assignatura do contracto, 
devendo o respectivo recibo ser exhibi­
do ao presidente da junta julgadora 
no inicio da sessão de abertura das 
propostas. 

III 
De conformidade com o art. 741 

do já referido regulamento, a ido­
neidade dos proponentes será exami­
nada e julgada previamente pelo 
chefe do 2°. Districto, citado; para 
o que os concurrentes deverão apre­
sentar ao referido funccionario, an­
tes da data da abertura das propos­
tas e, si possível, cinco ou mais 
dias antes, documentos compro­
batorios da sua idoneidade, inclusi­
ve comprobatorios de que se trata da 
pessoa ou sociedade que se dedica á 
cxp1oraçao et!ectiva da agricultm:a 
ou pecuaria e possuidora de capitaes 
ou bens assecuratorios do cumpri­
mento das obrigações a assumir se­
gundo as presentes clausulas. 

IV 
O preço proposto para o arrenda­

mento não poderá ser inferior a ... . . 
25 :000$000, tendo-se em vista entre­
tanto, o disposto na clausula VII. 

V 
O prazo do arrendamento será de 

cinco annos a contar da data da en­
trega do açude ao arrendatario, de­
vendo essa entrega ser feita, imme­
diatamente, depois de approvado o 
contracto e feito o seu registro pelo 
Tribunal de Contas, mediante in­
ventario em que se especificarão to­
dos os bens arrendados. 

VI 
Antes da assignztura do contracto 

e para garantia da fiel execução des­
te, provará o contractante ter depo­
sitado na Delegacia Fiscal do The­
souro Nacional da Parahyba uma 
caução de seis contos de réis, 
em dinheiro, caderneta da Cai­
xa Economlca ou títulos de divida 
publica federal do mesmo valor real. 

VII 
O pagamento do arrendamento an­

nual será feito em prestações bimen­
saes, no mez que se seguir a cada bi­
mestre vencido, sendo as respectivas 
quantias regularmente entregues pe­
lo arrendatario á Collectoria Federal 
ou Delegacia Fiscal mais proxlma, 
conforme o chefe do 2°. Districto es­
tipular, ficando o arrendatario obri­
gado a remetter immediatamente ao 
referido funccionario um documen­
to que comprove o recolhimento. 

§ 1 º. - Fica estabelecido que si, a 
31 de maio de cada anno, o nivel da­
gua se achar entre as cótas 23m,OOO 
(soleira do sangradouro) e 19m,OOO 
inclusive, listo é, 4m,OOO abaixo da 
citada soleira) o preço do arrenda­
mento será integral; si naquella data 
o nivel dagua se encontrar entre .... 

19m,OOO e 18m,OOO <inclusive), o pre­
ço do arrendamento annual será. dl­
minuldo de 50%; si estiver entre as 
cótas 18m,oou e 17m,OOO (lnclusiveJ, 
P~sa diminuição será de GO%; si en­
trP 17m,OOO P 16m,OOO ílncluslveJ, a 
diminuição será de 70";,; si entre .. 
16m,OOO e 15tn,OOO <Inclusive l, será 
de 80%; si estiver abaixo de J 5m,OOO 
a diminuição será ele 90%. 

§ 2°. - A manobro. da vnlvula de 
descarga fica inteiramPnte sujeita ao 
controle da Inspectoria, de modo 
que jamais o nivel dagua possa ser 
nbusivamente reduzido, mesmo a 
pretexto de fornecimento dagua para 
as irrigações de juznnte, sempre 
feito a tfü,lo precario 

VIU 
O arremlatar!o terá. o <lir<'iLo cl • 

utilizar-se do ni;ude com todas as 
terras que lhe pertencem lterra de 
vasante e uma faLxa de terras sêccas 
no perímetro da bacia hydro.ulica), 
bem assim de todos os edifícios e 
bemfeitorias constantes do inventarie 
de entrega; de explorar a pesca di­
rectamente ou mediante cobrança 
das taxas que impuzer, observadas, 
porem, as prescripções cta Inspi>cto­
ria concernentes á defesa lias novas 
gerações de peixe. 

§ unico - Fica entendido que o 
arrendatario poderá, por sua vez, sub­
arrendar em seu proveito, por lotes 
as terras arrendadas bem como os 
edüícios e bemfeitorias de que tra­
tam as presentes clausulas, continu­
ando, entretanto, unico responsavel 
por tudo perante o governo e a In­
spectoria . 

U{ 
O nrrendatario ainda terá. direit0 

:í metade do producto elas taxas de 
supprimento dagua para fins indus­
triaes, taxas que lhe cumpre cobrar 
e cuja metade elle recolherá. imme­
diatamente aos cofres federaes. 

§ 1" .-As taxas de supprimcnto da­
gua serão annuaes e impostas a todos 
os que se utilizarem do liquido do 
açude, para irrigação ou outro fim 
industrial, e serão pagas adeantada­
mente por estes, ao arrendatario, em 
duas prestações semestraes, no de­
curso dos mezes de janeiro e julho. 

§ 2º. - Estas taxas serão fi::adas 
pelo chefe cio Districto, para cada 
usuario e cada anno, por proposta 
do arrendatario, ouvindo o interessado; 
decidindo o inspector federal de 
Obras contra as Sêccas em caso de 
desaccordo entre o arrendatario e o 
chefe do Districto. 

§ 3°. - O usuarlo que não pagar 
no devido tempo a taxa de que trata 
esta clausula, não poderá utilizar-se 
da agua sahida do açude, para fins 
industriaes, sendo tomadas as neces­
sarias providencias pela Inspectoria. 
O inspector federal de Obras contra 
as Sêccas poderá, entretanto, proro­
gar por mais um mez o prazo para 
o pagamento desta taxa pelo usua­
rio. 

§ 4º .-Estas disposições são appli­
caveis tambem ás terras e industrias 
de propriedade particular do arren­
datario, sob tal aspecto considerado 
como outro qualquer usuario, mas 
não abrangem as terras e proprieda -
des da União recebidas em arrenda­
mento e nas quaes poderá elle utili­
sar livremente as aguas do açude. 

§ 5°. - As duvidas e contestações, 
suscitadas a proposito de utilização 
da agua entre o arrendatario e os 
usuarios ou pessoas que pretendam 
ser usuarias serão decididas pelo che ­
fe do Districto com recursos para o 
inspector federal de Obras contra as 
Sêccas. 

X 
Em caso de calamidade publica e 

mediante aviso previa ao arrendata­
rio, a Inspectoria poderá dispor pro­
visoriamente de metade ou menos 
das terras e vasantes do açude ar­
rendado para nellas installar gr:i.tui -
tamente os retirantes. 

§ 1 • . - Neste c_aso, e emquant·J 
durar a occupaçao provisona par·· 
eia! por parte da Inspectoria, ficará 
reduzida proporcionalmente a quota 
de ar!·endamento, levando-se ainda 
em conta nesta reducção a qualidad:? 
das terras provisoriamente occupa­
das pela Inspectoria em comparação 
com as deixadas ao arrenclatario. 

As plantações do arrendatario per 
ventura existentes nos terrenos oc­
cupados provi~oriamente pela Inspe­
ctoria, serão avaliadas por arbitras 
(um nomeado por cada parte e um 
terceiro, desempatador, po,· ambos 
escolhidos), e o seu valor abatido das 
quotas de arrendamento a pagar, as 
que.es ficarão suspensas para tal fim 
pelo tempo que for necessario. 

§ 2° . - A reducção provisoria da 
quota de arrendamento (§ preceden­
te) será tambem fixada por arbitra­
mento na falta de accordo directo. 

§ 3º. - O arrendatario não tem 

, 
E 
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Superlor aos 
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d1sreito o. nenhuma indemnlzaç[o por 
perdas e damnos ou lucros cessantes 
com fundamento na occupação pro­
visoria de que tratu esta clausula 

XI 
O orrPndatario se obriga a mantfr 

por sua conta, em perteitc e:;tudo de 
conservação não só o barragem, us 
obras de tomada dagua, o sangra­
douro e demais accessorlos cio açude, 
como ainda os l'dificios, cercas, comi­
nhos e o mais que ligurar no inve,1-
tario por occasião da entrega, e a 
restituir tudo em perteito estado no 
fim do contracto. 

. l". - Não poderá. o arrendatario 
faz r nenhuma modificação, mesmo a 
tltu de melhoramento, nas obras dú 
açude, ediflcios, etc., que lhe forem 
entregues pela InspPctorln, a não sei 
com o prPvio consentimento, por es­
cripto, do chefe do Districto; e neste 
caso sob a condição de taes modifi­
cações, accressimos, etc., passarem 
ipso facto á propriedade da União, 
que os receberá juntamente com os 
b-·ns arrendados, uo terminar o con­
tr:1cto. 

~ 2'' . - Qualquer !nfracçíio ao dis­
posto na prnsente clausula sujeita o 
urre!'clatario á pena de multa de ... . 
200$000 rduzentos mil réis) ......... . 
a 1 :000~000 <um conto de réis) e do 
dobro na reincidencia. 

XII 
Sempre que o julgar conveniente, 

mandará a Inspectoria fazer Inspec­
ção cxtraordine.ria nos proprlos fe ­
deraes a cargo do arrendatario. O 
representante da Inspectoria será 
acompanhado pelo do arrendatario e 
estes escolherão desde logo um des­
empatador, decidindo a sorte (quan­
to a este e em caso de desaccordo l 
entre os dois nomes indicados, um 
pelo representante de cada parte. 
Desta inspecção lavrar-se-á um ter­
mo em que serão consignados os ser­
viços a fazer pelo arrendatario para 
assegurar a bôa conservação do açu­
de e demais bens arrendados e bem 
assim os prazos em que devem ser 
executados taes serviços. 

Si o arrendatario não cumprir o 
que lhe fôr determinado nesse termo 
e nos prazos abi indicados, será pu­
nido pelo chefe do Districto com a 
multa de 1:000$000 a 3:000SOOO, sen­
do-lhe em seguida marcados novos 
prazos. 

A falta de cumprimento dentro do 
novo prazo será punida com a resci­
são do contracto, declarada por por ­
taria do ministro da Viação e Obras 
Publicas, independente de acção ou 
interpellação judicial, perdendo o 
contractante a caução e não tendo 
direito a indemnização alguma. 

§ unico - Fica entendido que si a 
Inspectoria verificar, em qualquer 
tempo, que corre perigo a estabilida­
de da barragem e obras complemen­
tares do açude, intervirá directa e 
immediatamente para assegurar tal 
estabilidade conendo as despesM 
correspondentes por conta do arren­
datario, salvo se ficar provado, a ju­
ízo do chefe do Districto, não se tra­
tar de culpa ou desidia elo referido 
arrendatario. 

XIII 
O arrendatario obriga-se a deixa:· 

uma ou mais vias de livre accesso ás 
aguas do açude para que esta pos­
sam ser utilisadas gratuitamente pe­
lo publico, quer para bebida de pes­
soas e animaes, quer para os uses 
domes ticos. 

XIV 
O arrendatario não poderá exercer 

ou permittir a pesca nas aguas de 
açude com explosivos ou entorpecentes. 
As malhas das rêdes e tanafas empre ­
gadas naquelle mistér não terão di­
mensões inferiores ás que forem fi~ 
xadas pelo chefe do Districto no in­
tuito de poupar o peixe ainda não 
adulto. 

XV 
Em caso de calamidade publica 

que conduza á providencia assignala­
da na clausula X, se tornará livre a 
pesca de nnzol ou boia. 

XVI 
A infracção de qualquer das pre­

sentes clausulas para a qual não es­
teja prevista pena especial, (clausu­
la XI e XII) será punida com a mul­
ta de 100$000 a 1 :OOOSOOO, e o dobro 
na reincidencia; impostas as multas 
pelo chefe do Districto. 

XVII 
O arrendatarlo não poderá transfe­

rir o contracto sem previa e forma, 
autorização do ministro da Viação e 
Obras Publicas. 

r--.. .) 

Q1 ::111 '..-. v,·o, r , ( a , .,J!o, rm ."lpúl", Auto­
rr.n ·p\ P l~.,tr:i,k d' Fc ,1 o, f]Uancic, fiz~r viagens 
ou h n;;os pas~~ iv" :> 1,(, q1undo apr nhar Sol ou 
< 'bu va, toda a\ "Z (IUL' ,-,.olhar ns pés, Eempre que 
tonmr baniws <kmor.irlo , rlc mar ou em rio, 
todas n, Yen·, fJllL kvar !!,·andC'; !' u.;tm: ou tiver 
d~ 1-'pente Lu:1. t [·~.i r. de< 011traricdacl:c a l"er.hora 
dc,,·e tomar um.1 ( (Jlht' r e.e l há d<> Regutador 
Gedeira f b·~o cm ,i 11 1 l t in Copo Je Agua! 

Uu:mdo fizC'r algum~ ,·i..igcm, I ·ve !c"'mpre em 
su, r:..ab. al~uns Vidro" de R eguiador Gesteira. 

Com os ab .. 1los c' o , ap, r ::-u Ga Estrada de 
Ferro, com o sul ou a .:ht,vo , 1,1( hanào os pés, 
tomando-se banh 1Y, 1.1i:ito t1c·ruo r .. do~. lêvando-se 
um grande susto ou tendo ·''.C d.) ,..epente grande 
rJiva ou pe~ar fo:-k o 1I l< rn puG::! sent:r algum 
d,;sarranjo, que poder:t ~cr ,,,:"1.:;ip·o de uma 
Mok:sti::i. 1~r:we ! 

PJr isso é de enorme pruJe:1 c(,t e 17:UicO util 
tomar nma colher de chá de Regulador Gesteira. 

Qualquer perturbação d0 'Ctero pode dar 
começo a Moles tias perigos.!S e .l\!ales terriveis ! 

{! ~Dançar 
Depois de d,;nça r, quJ ndo ·n:tz., 2a3 i?eEtas e 

dos Bailes ou dos T eatros, depois que passear 
de Automcv:: l, ao che~ar c::n rasa to:ne sempre 
uma cclh ~r d e dü de R e;7 1ilxJo;' G-iie1afr-Q 

que está obrigado; salvo caso de for- 1 
ça maior perfeitamente comprovada 
a juizo do inspector federal de Obras 
contra as Sêccas que poderá, nest:1 
hypothese, conceder uma prorogação 
de prazo para o recolhimento mas 
por espaço não excedente de 3 mezes. 
(Ver clausula XII). 

XíX 
O ministro poderá annullar a con­

currencia nos termos do art. 740 do 
regulamento geral de Contabilidade 
Publica. 

Gabinête da chefia do Segundo 
Districto da Inspectoria Federal de 
Obras contra as Sêccas, em 12 de 
fevereiro de 1930. Armando de Vas­
concellos, secretario . 

EDITAL - O dr. Antonio Feitosa 
Ferreira Ventura, juiz de direito ela co­
marca da capital, presidente da mesa 
eleitoral da primeira secção, em vir­
tude da lei, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem ou delle noticias tiverem ou in­
teressar possa, que, em cumprimento 
ao disposto no decreto n. 14.631, de 19 
de janeiro de 1921, a mesa eleito­
ral da primeira secção, em virtude da­
quelle citado decreto, é assim consti­
tuída, para as eleições federaes de l.º 
de março proximo e para a legisla­
tura de 1930 a 1932: presidente, o dr. 
Antonio Feitosa Ferreira Ventura; 
e mesarios o 1.0 supplente do substituto 
do juiz federal e o presidente do Con­
selho Municipal da capital, designa­
dos para mesarios nos termos do re­
ferido decreto. Dado e passado nesta 
cidade da Parahyba do Norte aos cin­
co dias do mez de fevereiro' de 1930. 
Eu, Pedro Ulysses de Carvalho escri­
Yão, servindo de secretario d; mesa 
o escrevi. - Antonio Feitosa Ferreira 
Ventura. 

EDITAL - O dr. Joaquim Pessõa 
Cava!canti de Albuquerque, presiden­
t~ da Mesa eleitoral da segunda sec­
çao da comarca da capital, etc. 

ceira secção desta comarca, para as 
eleições federaes a se realizarem em 
1". de março de 1930, e no período 
da legislatura de 1930 a 1932, ficou 
constituída do dr. Julio do Nascimen­
to Lyra, para presidente, dr. Arthur 
Urano de Carvalho e Manuel de Al­
meida e Oliveira, para mesarios, de­
signados nos termos do dito decreto. 
E para cons tar mandou lavrar o pre­
sente edital na forma da lei, que 
será publicado pela imprensa e affi­
xado no Jogar competente. Dado e 
passado nesta cidade de Parahyba 
do Norte, aos cmco dias do mez de 
fevereiro de 1930. Eu. Manuel Ribei­
ro de Moraes, escrivão o fiz e subs­
crevo. Julio Lyra . 

EDITAL - O dr. José de Sctuza 
Maciel, presidente da mesa eleitoral 
da 4'. secção da comarca da capital 
do Estado da Parahyba. 

Faz saber aos que o presente edital 
de convocação de mesarios virem, 
possa interessar, ou delle noticia ti­
verem, em cumprimento ao disposto 
no dec. n". 14.631, de 19 de janeiro 
de 1921, que convoca os cidadãos 
dr. Anthenor Na,·arro e pharmaceu­
tico Antonio Rabello Junior, mesa­
rios indicados e designados para 
fazerem parte da mesa eleitoral 
da quarta secção da comarca des­
ta capital, a fim de comparece­
rem no dia l º . de março do cor­
rente anno, ás 9 horas, no edifício 
do grupo Escolar " Thomaz Mindel­
lo '' desta capital. local designado pa­
ra nelle se effectuarem as eleições de 
presidente e vice-presidente da Repu­
blica, senador e deputados a consti­
tuírem a referida mesa eleitoral, nos 
termos do dec . acima citado. E para 
constar mandou lavrar o presente 
edital que na forma da lei, será affi­
xado á porta do dito predio onde 
funccionará a mencionada mesa e 
publicado pela imprensa official "A 
União". Dado e passado nesta cida­
de da Parahyba, aos 18 dias do mez 
de fevereiro de 1930. Eu, Maximiano 
Monteiro da Franca, secretario da 
mesa, o escrevi. (assignado) dr. José 
de Souza Maciel, presidente da mesa. 

EDITAL - O dr. Carlos Pires Fer­
reira, presidente da Mesa Eleitoral 
ela quinta secção da comarca desta 
capital, etc. 

XVIII 

Faz saber aos que o presente edital 
de constituição de mesa eleitoral vi­
rem, possa interessar ou delle noticia 
tiverem, em cumprimento do dispos­
to no dec. 14. 631, de 19 ele janeiro 
de 1921, que a mesa eleitoral da se­
gunda secção desta comarca, para a~ 
eleições federaes a se realizarem em 
l O. de março proximo e no período 

' da legislatura 1930 a 1932, ficou con-
stituida do dr. Joaquim PPssôa ca­
valcanti de Albuquerque, como pre­
sidente, Eduardo Monteiro ele M.'­
deiros e dr. José de Lima Vinagre, 

Faz saber aos que o presente edital 
virem, ou delle noticia tiverem ou in­
teressar possa que, em cumprimento 
no disposto no dec. 14. 63 l, de 19 de 
janeiro de 1921, a mesa eleitoral 
da quinta secção desta comarca para 
as eleições federaes a se realizarem 
a 1 •. de março proximo, e para a 
legislatura de 1930 a 1932, ficou assim 
constituída: presidente dr. Carlos 
Pires Ferreira, professor Manuel Vi­
anna Junior e dr. Francisco de Pau­
la Peregrino de Araujo, para mesa­
rios, designados nos termos do refe­
rido decreto. E para constar mandou 
que se lavrasse o presente edital, e 
publicado pela imprensa e affixado 
no Jogar competente. Dado e passa­
do nesta cidade de Parahyba do Nor­
te aos cinco dias do mez de fevereiro 
de 1930. Eu, Ignacio Evaristo Mon­
teiro, secretario o subscrevo. Carlos 
Pires Ferreira, presidente. 

A rescisão do contracto se dará ain­
da, perdendo o arrendatario a cau­
ção, independent~ de acção ou inter- 1 

pellação judicial, sempre que o ar­
rendatario não fizer, no devido tem­
po, os recolhimentos de dinheiros a 

como mesarios, designados nos termos 
do dito decreto . E para constar, man­
dou lavrar o presente edital que, na 
forma da lei, será publicado pela im­
prensa e affixado no Jogar competen­
te. Dado e passado nesta cidade de 
Parahyba, aos cinco dias do mez ele 

I fevereiro de 1930 . Eu, João Cancio 
Brayner, secretario o fiz e subscrevo. 
Joaquim Pessôa Cavalcanti de Albu­
querque, presidente. 

MAIS CARO 
extrangeiros 

EDITAL - O dr. Julio elo Nasci­
mento Lyra, presidente da mesa e!Pí­
toral da terceira secção da comarca 
da capital, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
de constituição de mesa eleitoral vi­
rem, possa interessar ou delle noticia. 
tiverem, em cumprimento ao dispos­
to no dec. 14.631, de 19 de janeiro 
de 1921, que a mesa eleitoral da ter-

EDITAL - O dr. Plínio Maria de 
Andrade Espinola, presidente da Me­
sa Eleitoral da sexta secção da comar­
ca da capital, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
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A Alfaia tariét Griza, que acaba de receber da Inglaterra um 
finissimo sortimento de brJns de linho e lindas 

confecções e modicidade de preços, na vanguarda casem Iras, continúa, 
casas congeneres 

pela perfeição de 
das desta capital 

suas 
Rua 1',1.a.c1el Pinheiro, 1.84. 



Ao commercio da capital 
e do interior 

PADARIA e MERCEARlA VICTOR IA 
- _ .. O J IA L B (:; R. ... , O 1\1 l3 · --- . ' 

M. Waquim & C. 1ª 
Rua t·rnctuoso Barbosa, us. 19 e 22. + + + +. + Ttlephonr, 2 .• 

· Esmerada fabricação de plie~. bolacbinhas, b1sco1tos, ele;. • 
Rigorosa pontualidade na entrega a domicilias nesta 1CAPIT AL e em J AMBAU 

WA MACIEL PINHEIF.O, m. PARAHYBA 
,l t•l111,uu ,,,,,. jú •••·J,•n•.n o 
#f'H ,..,...,. .. !f'••• tlt• f(•rlt/011, 

tHllltlf> :ff#. /lf'l'/
0

IUJIIU'lff6 f• 
, .-tlf/OII ,t,• u, .. ,tn. r a·,,.,. 

rft••t1 1111 ' JI•'•'<''*· ,tl'JO . .,.,,,,,·tr1u· n. 

CIMENTO 

"EXCEljSIOR" e "COROA" 
' ncle:rn: 

J. Minervino & C.ª 

CIOARROS 

D OI AMIGOS 
NAO Tt::r.M RIVAe9 

E p ER.l:1V.tENT 

1',ltalatarla do 1'iorte 
Rua Maciel Pinheiro, 97 

Cortadorce: Ferreira de Mello e J. 
Eduardo de Hollanda. 

Coofecçõca civis, militare, e ccclr-

1l1sticu, 

QUEM VEM LAP 
E' a Fahrlc>n de ('nl~nclo 

a ·apor, sita ã rua Amaro _Çoi­
tinho, 304, olferecendo magn1~1cos 
sapatos para homens e menmo,, 
desde 18f000 a 401000. 

Magnífic.i opportunidade para an · 
clar bem c:ilçado com pouco cli ­
nhelro. 

Restam, apenis, 126 p1res. 

.A.provei tem 

GE~EBRA ? Só de Oulm11rãrs 
A melhor , "' mais preferida. 

MOVELARIA E SERRARIA 
Esecutam-se moveis de fino gosto e oito luxo 

Ouhnarãea & Irmão 
Praca Alvaro Machado, 39. 

PlreM & 8alle11 
Armazem de miudezns em geral 

VP.NOAS POR ATACADO 
TtltY,T. PIRSALLES 

Rua Matil'I Pinheiro, 123. 

llua MatM Pluh,lro, SOS - PU1RYB& 

)se Justino Filho 
Despachante!• estadual 1- Commlsaões 

Rep,esentaçõea, Consignações e . • 
Conta proprla. 

Usem "GONOPIRINA" 
Curo infallivel da FlLF.NORRHI GIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

o. Pessôa & Barros 
AGENCIA WIP€T 

Distribuidores dos productos da 
··f~OOD E,n·• 

sa 1:>oar1a. San tar1 ten.se 

B. Moraes & Cia. 
mportadom e exportadores de XARQUE :e:! FARINHA DE TRIGO 

,e outros grneros de esliva9 
End. Te!: JIORAES - Rl,JA DES. TRINDADP, 77 e 81. 

Exc. quer ouvir uma Aerdaed ? 

Pole ouça e aproveite : 

MANTEIGA 

D 1 & H A ~ 'I' 1 l'\11 

Appa1elhos de louças decoradlS, com 82 
peças - -• - 264$000 - Idem de louç1 
"Imperial", com 87 peças - · - - 200$000 

Só na "CASA CHAVESil 

AGENCIA CHEVROLET 
Mantém em stock os afam~dos 

caminhões e automovei3 ( ' li E ­
' ' ROl,ET. 

Materi:;es electricos Siemens. 

Motore~, mancaes, enrolamentos e 
polias.· k F. 

Correias para transmissãi', só 
RAINBOW. 

J. Barros Se Filho 

C~S.4. DE LOIJRDES 
f otJ.o Serrano de Andrade 

,...ª hridl de vel:is e artigos funehr~ 
e religioso • 

Rna Gama e Mello, n.• 135 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

1,. C'ar,·al110 & C'.• 

Ru2 d.L Republica, 133 - Ttlepbone, 7 

End. teleg.: Snnlaaná 

A' VENDA EM TODA PARTE 
..................................................... ................................................ .-. ........................................... ~ . ..,.. 

virem, ou delle noticia tiverem, inte­
ressar possa, que em cumprimento a'J 
disposto no dec. 14 . 631, de 19 de ja­
neiro de 1921, a mesa eleitoral d ,i 
sexta secção desta comarca, para a;; 
eleições federaes a se realizarem .1 
1··. de março proximo e para a legis­
latura de 1930 a 1932, ficou assim 
constituída · presidente, dr . Plini.J 
Mario de Andrade Espinola., mesario<-, 
José Rufino de Souza Rangel e Juli , 
Santiago, designados nos termos de 
referido decreto . Dado e passa.do nes­
ta cidade, aos cinco dias do mez d·~ 
fevereiro de 1930 . Eu. Rubens Caval ­
canti de Albuquerque o fiz e subscrevo. 
Dr. Plinio Mario de Andrade Espi­
nola, presidente 

EDITAL - O dr . José Alustau, 
presidente da Mesa Eleitoral da sE: ­
tima secção do município da capital, 
por virtude da le i, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem, ou delle noticia tiverem, inte­
ressar possa que, em cumprimento ao 
disposto no dec. 14 .631 , de 19 de ja ­
neiro de 1921, a mesa eleitoral d.1 
setima secção nesta capital para as 
eleições federa.es a se realizarem n'J 
dia 1 °. de março proximo e na legi5 -
!atura de 1930 a 1932, ficou assim 
constituída: presidente, dr José Alus­
tau mesarios, dr. Euclydes Mesquit:i. 
e José Alves de Mello, designados no,; 
termos do dito decreto. Da.do e pa5-
sado nesta cidade de Parahyba dtJ 
Norte, aos cinco dias do mez de fe­
vereiro de 1930 . Eu, Antonio Gon­
çalves Carneiro, secretario, fiz e subs­
crevo. Dr. José Alustau, presidente. 

EDITAL - Antonio das Chagas 
Gondim, presidente da mesa eleitoral 
da secção unica. do districto de paz de 
Cabedello, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem ou delle noticias tiverem ou in­
teressar possa, que, em cumprimento 
ao decreto n. 14.631, de 19 de janeiro 
de 1921, a mesa eleitoral da secção 
unica. do districto de paz de Ca.be­
dello ficou assim constituída: presi­
dente Antonio das Chagas Gondim ; 
mesa;ios José Delphino do Nascimen­
to e António Vlanna. da Silva, nos ter­
mos do alludldo decreto. Dado e passa­
do nesta villa de Ca.bedello, aos sete 
dias do mez de fevereiro de 1930. Eu, 
João Victalino de Carvalho Rocha, es­
crivão o subscrevo. - Antonio das 
Chagas Gondim. 

EDITAL - Manuel Pedro Alves de 
Souza, presidente da. mesa eleitoral 
da secção unica do districto de paz 
de Conde, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem ou delle noticia tiverem ou in­
teressar possa, que em cumprimento 
ao disposto no decreto n. 14.631, de 19 
de janeiro de 1921, ficou assim consti­
tuída a mesa eleitoral da secção unica 
do districto de paz de Conde: pre­
sidente, Manuel Pedro Alves cte 
Sou~; mesarios José da Silva Torres, 

de Conde, a.os 6 dias do mez ~e feve­
reiro de 1930. Eu, Pedro Henrique Al-
1,, es de Souza, secretario o escrevi e 
subscrevo. - Manuel Pedro Alves de 
Souza, presidente. 

EDITAL - Joaquim Guedes Alco­
forado, presidente da mesa eleitoral da 
secção unica do districto de paz de 
Alhandra em virtude da lei, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem ou delle noticia tiverem ou in­
teressar possa, que em cumprimento 
ao disposto no decreto n . 14.631, dE: 19 
de janeiro de 1921, a mesa eleito­
ral da secção unica. do districto de P:l;Z 
de Alhandra. ficou assim consti­
tuída · presidente, Joaquim Guedes 
Alcoforado; Roldão Guedes Alcofo­
iado e Claudiano Farçal de Vascon­
cellos, como mesarios, designados nos 
termos do referido decreto. Dado e 
passado em Alhandra, aos seis dias do 
mez de fevereiro de 1930. Eu, Oscar 
Guedes Alcoforado, escrivão, o fiz e 
subscrevo. - Joaquim Guedes Alco­
forado, presidente. 

EDITAL - Alfredo Alves Simões 
Barbosa, presidente da mesa eleitoral 
da secção unica. do districto de paz 
de Pitimbú, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 

!
virem ou delle noticias tiverem ou in­
teressar possa, que, em cumprimento 
ao disposto no decreto n. 14.631, de 19 
de janeiro de 1921, a mesa eleito­
ral da secção unica do districto de paz 
de Pitimbú ficou assim constituída: 
presidente, Alfredo Alves Simões Bar­
bosa; mesarios Francisco Carolino da 
Costa Lima e Genesio Freire de An­
drade, nos termos do alludido decreto. 
Dado e passado neste districto de paz 
de Pitimbú, aos seis dias do mez de 
fevereiro de 1930. Eu, Juviniano Ta.­
vares de Vasconcellos, secretario, o es­
crevi. - Alfredo Alves Simões Bar­
bosa. 

MINISTERIO DA AGRICULTURA, 
INDUSTRIA E COMMERCIO. - Es­
cola de Apprendlzes Artifices da Pa­
rahyba. - Edital de concorrencla pu­
blica administrativa.. - De ordem do 
sr. dlrector desta Escola faço publico 
que, no dia 5 de março proxlmo vin­
douro, pelas treze horas, se acceita­
rão na secretaria. desta Escola pro­
post:is para o fornecimento do mate­
rial indispensa.vel ao funcc!~namento 
desta repartição, durante seis mezes, 
contados do dia acima indicado a sa­
ber 

l.0 grupo - Artigos de expediente 
e de escr!ptorio .. 

2.• grupo - Livros, cadernos, Japis 
e demais material paro. as aulas pri­
marias e de desenho. 

3." grupo - Materiaes para a offl­
cina de trabalhos de metnes. 

4." grupo - Materlaes para a offl­
cina de trabalhos de madeira. 

5.• grupo - Materíaes para a offl­
cina de artes graphicas e encaderna­
ção. 

7.º grupo - Materíaes para a offi­
cina de fabrico de calçados. 

8.º grupo - Artigos para asseio e 
hygíene e illuminação. 

9.º grupo - Combustível lubrifican­
te e accessorios. 

10.0 grupo - Merenda escolar, cons­
tando de pães e fructas, até á cons­
trucção do refeitorio e, depois de 
construido, de um prato de sopa. 

Os artigos serão fornecidos de ac­
côrdo com as amostras que poderão 
ser examinadas diariamente nesta 
secretaria , que ministrará aos interes­
sados os esclarecimentos que necessi­
tarem. 

Os proponentes, na organização e 
apresentação das propostas, observa­
rão o que a respeito prescreve o Re­
gulamento do Codigo de Contabili­
dade Publica da União e demais avi­
sos e decisões referentes ao assum­
pto. 

Secretaria da Escola de Apprendi­
zes Artífices da Parahyba, 15 de fe­
vereiro de 1930. - O escripturario in­
terino, Antonio Glycerio Crrvrrlcanti 
de Albuquerque. 

EDITAL - O dr . Orestes Toscano 
Lisbôa, juiz 2 . º substituto da comarca 
da capital da Parahyba do Norte, por 
virtude da lei, etc . 

Faço saber a todos que o presente 
edital com o prazo de 10 dias virem, 
que o 2. º dr. promotor publico da co­
marca denunciou de Martins Freire 
do Nasci!T'.ento, residente em Cabe­
dello, como incurso nas penas do ar­
tigo 294 paragrapho 1 . º do Codigo 
Penal. E como não tenha sido possi­
vel intimai-o pessoalmente, por ~e 
haver foragido, chama e cita o refe­
rido denunciado a comparecer neste 
juizo, no dü1 5 de março proximo, pe­
las 13 horas, afim de ser interrogado. 
assistir ao summario elo processo e 
acompanhai-o em todos os seus ter­
mos, até final sentença e sua execu­
ção, sob pena de revelia. E para que 
chegue ao conhecimento de todos e 
da dita accusada, mandou pa.ssar o 
presente edital que será affixado no 
lugar do costume e publicado no jor­
nal offlcial "A União" . Outrosim, 
faz saber mais que as audicncias des­
te .Julzo se fazem no pavimento su­
perior do mosteiro de S. Bento, sito 
á avenida General Osorlo, desta ci­
dade . Dado e passado nesta cidade da 
Parahyba do Norte. aos 21 de feve­
reiro de 1930. Eu Pedro Ulysses de 
Carvalho escrivão o escrevi. <Ass. l 
Orestes Toscano Llsbôa Conforme 
com o original. Subscrevo e assigno, 
O escrivão, Pedro Ulysses de Carvalho. 

EDITAL DE CONVOCAÇAO DO 
JURY - o dr. Antonio Feitosa Ferrei­
ra Ventura, juiz de direito da co­
marca da capital, presidente da t.• 
sessão ordinaria do Jury, etc. 

Faço saber que designei o dia 17 de 
março p. vindouro, pelas 7 horas da 
manhã. no salii.o'terreo do ed!flcio do 
Convento de S. Bento. para funcclonar 
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secutivos e que havendo procedido ao 
sorteio de 36 jurados, que têm de ser­
vir na mesma sessão, na conformidade 
dos arts. 197, 198, 199 e 200, da lei n. 
336 de 21 de outubro de 1910, foram 
sorteados os cidadãos seguintes: 

1, dr. Antonio dos Santos Coelho Net­
to; 2, pharmaceutico Antonio Ra.bello 
Junior· 3, Celestin Marius Malzac; 4, 
Antonio Glycerio Cavalcanti de Albu­
querque; 5, Antonio de Oliveira. Bas­
to· 6 Antonio Alfredo Primola: 7. An­
to~i~ de Padua Pessôa; 8, Antonio de 
Medeiros Paes; 9, Antonio Augusto 
Arrou.xellas Galvão; 10, Melciades Ca­
\'a.lcantl de Albuquerque ; 11, bacha­
rel Otto Britto; 12, Eugenio de Moraes 
Magalhães; 13, Eduardo Correia de 
Oliveira; 14. José Cordeiro de Lucena; 
15, Acrisio Borges Monteiro de Mello; 
16, Avelino Cunha de Azevedo; 17, ba­
charel Lauro da Cunha Pedrosa; 18, 
José de Souza Mello; 19, Benjamin 
Lopes Abath; 20, José Stephane de 
Carvalho; 21, João Martins Loureiro; 
22, José Arsenio Se1Tano Navarro; 23, 
dr. Manuel Venoso Borges; 24, pro­
fessor Eduardo Monteiro de Medei­
ros; 25, Pedro Fernandes da Silva Gui­
marães; 26, André Lombardi; 27, João 
Figueiredo de Souza; 28, José Luiz 
Peixoto de Vasconcellos; 29, Severino 
Candido Marinho; 30, Oscar da Silva 
Machado: 31, Octavio Ribeiro da Sil­
\'a ; 32, Clcero Correia Ribeiro de Al­
buquerque; 33, Annibal Victor de Lima 
e Moura; 34, bacharel Octavio Frede­
ric-o de Mesquita; 35, Mirocem de 
Fran,n Navarro; 36. Virgílio Correia 
de Queifoz. 

A todos os quaes e a cada um de 
per si, bem como a todos os interes­
sados em geral se convida para com­
parer:erem ás sessões do Jury, tanto 
no referido dia e hora, como nos de­
mais, emquanto durar a sessão, sob as 
penas da lei, se faltarem. Outro sim, 
na presente sessão hão de ser julga­
do~ os réos cujos processos esti\·erem 
),reparados. E para que chegue ao co­
nhecimento de todos, mandei passar o 
presente edital que será afflxado no 
Jogar do costume e publicado pela im­
prensa. Dado e passado, nesta cidade 
da Parah}ba do Norte, aos 17 de fe­
vereiro de 1930. Eu, Antonio Gonçal­
ves Carneiro, escrivão o escrevi. -
Antonio Feitosa Ferreira Ventura. 

EDITAL N. 28 - INSTRUCÇAO 
PUBLICA PRIMARIA - De ordem 
do sr. dr. secretrrio do Interior, Jus­
tlçll e In trucção Publica, faço scien­
te aos interessados que, se achando 
vagas as cadeiras elementares diur­
nas infra mencionadas, são submet­
tidas a concurso de provimento e re­
moção pelo prazo de 40 dias. a con-

suas petições devidamente legaliza­
das, nos termos do art. 53 do vigente 
regulamento da Instrucção Primaria. 

As cadeiras são as seguintes: 
Concurso de provimento - 3.• ca­

tegoria - Sexo masculino das villas 
de Catolé do Rocha e S. João do Rio 
do Peixe; sexo feminino da vllla. de 
Ca.tolé do Rocha. 

Concurso de remoção - 3.• catego­
ria., sexo masculino das villas do Bre• 
jo do Cruz e Santa Luzia do Sabugy 
e uma cadeira do grupo escolar da 
villa de Umbuzeiro. 

Secretaria do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica da Parahyba, cm 
28 de janeiro de 1930. - José Euqe­
nio Lins de Albuquerque, chefe de 
secção. 

EDITAL N. 29 - INSTRUCÇAO 
PUBLICA PRIMARIA - De ordem 
do sr. dr. secretario do Interior, Jus­
tiça e Instrucção Publica, faço scien­
te aos interessados que, se achando 
vagas as cadeiras rudimentares diur­
nas infra mencionadas são submetti­
das a concurso de provimento, no pra­
zo de 40 dias, a contar desta data, de­
vendo os candidatos apresentarem 
nesta Secretaria as suas petições re­
querendo exame das ma.terias neces­
sarias ao ensino, perante uma com­
missáo nomeada pelo respectivo se­
cretario, de accôrdo com as letras A, 
B ou e. do art. 24, do Decreto n. 1.484, 
de 30 de junho de 1927, que alterou 
o Regulamento da Instrucção Publica 
Prima.ria. 

As cadeiras são as seguintes: 
Sexo mascn!ino dos povoa.dos Var­

zea, do munlc1pio de Santa Luzia do 
Sabugy; Belém e Olho dAgua, do mu­
nicípio de Brejo do Cruz; Cacimbo. 
de Areia, do município de Patos; 
mistas dos povoados Nazareth e Las­
tro, do município de Souza; Desterro 
de Salamandra e Curema, do muni­
cípio de Piancó; Tavares e Patos, do 
município de Princeza; Cochixola, do 
município de S. João do Cariry; Ipu­
eiras. do município de Alagôa do 
Monteiro e São Paulo, do mun!clplo 
de Misericordia. 

Secretaria do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica da Parahyba, em 
23 de janeiro de 1930. - José Eugenio 



TELEGRAMMAS 
A Par;.,.byba é tratada romo palz tn!­

rnlgo 

RIO. 23 -O ministro da Fazenda. 
attendC'ndo ao parecer da primeira 
sub-dir<'ctoria da receita, resolveu 
não attender ao requerimento do Es­
tado da Parahyba solicitando confir­
mação de isenção de direitos para 321 
volumes desembarcados mediante ter­
mo ele responsabilidade. (A União). 

Ainda se festeja a Constiluição 

RIO. 23 - Commcmornndo o dl? 
da Const.;tuiçflo. 0s escoteiros farão 
::imanhã uma parada civii:a. <A U­
nião). 

A Nyrba anda de azar 

RIO, 23 - Foram penhorados mal~ 
dois aviões da "Nyrba ". que estavam 
encaixotados nos armazens do porto 
(A União). 

Victim~ dP si proprlo 

RIO, 25 - No Hospital de Prompto 
Soccorro falleceu o sargento do exer­
cito Hermano Ramalho Ram0s. que 
tentou esta manhã contra a existen­
cia, no 3' . Regimento de Infantaria. 
(A União). 

Accldcnte de automovel 

RIO. 26 - Um automovel repleto 
de rapazes empregados no commercio 
que se entregavam aos folguedos car­
navalescos, desenvolvia grande veloci­
dade. Depois de livrar-si' de varies 
accidcntes, ao fazer uma manobra 
para evitar o abalroamento com outro 
automovel que vinha em sentido con­
trario, pela rua Visconde Duprat cho­
cou-se com uma arvore do passeio 
num abalo tremendo. Um dos pas­
sageiros vinha no paralama e teve 
uma das pernas arrancada, indo o 
corpo projcctar-se no asphalto 

Os demais passageiros tambcm fo­
ram projectados. 

O carro ficou espatifado e até o 
motor quebrado. 

Na• confusão o chauffeur fugiu. 
Todos os passageiros feridos. alguns 
em estado gravíssimo. foram recolhi­
dos ao Prompto Soccorro. (A União) . 

A causa liberal na Bahia 

s . SALVADOR. 24 - RegresS0U a 
caravana chefiada pelo sr. Antonio· 
Moniz, após visitar as cidades de 
l\laragogipe, Cac:,hoeira, São Felix 
Muritiba, Cruz de Armas. Affonso 
Penna, São Gonçalo, Conceição P 
Castro Alves. Nesta ultima as festas 
attingiram a proporções imprevistas. 

Após a conferencia realizada na 
praça publica, onde discursaram os 
srs. Arnaldo Silveira, Cezar Alves e 
Joel Presidio, foi organizada um:> 
passeata de mais de três mil pessoas 
tendo á frente cerca de cmcoentà 
senhoritas da melhor sociedade local, 
percorrendo as principaes ruas vi· 
vando os proceres alliancistas. Tocou 
a banda de musica local. 

A passeata foi até é. residencia do 
cel. Alcides Magalhães, onde estava 
hospedada a caravana, falando alli, 
amcta, de uma das janellas, os srs. 
p~ofossor Felippe Mattos, Arnaldo 
Sl!ve1ra e Joel Presidio, sob verdade1-
10 delírio da multidão 

A' noite promover~m-se danças, que 
se prolongaram ate altas horas da 
madrugada, quando a caravana re-
gressou, de: automoveJ. . 

O comité de Castro Alves que é o 
maior centro commercial do interior 
do Estado, e praça que mais expor­
ta fumo, está formado de elementos 
de valor do commercio, sob a presi­
denc1_a do dr. Miguel Flõres, chef" 
prestigioso que acaba de se scindir da 
politica local. ficando com grande 
maioria ao noEso lado. A Alliança 
Liberal obteve, assim. uma das mai­
ores v1ctorias na Bahia. (A União). 

Assassino de cha!l.ffeurs 

S PAULO. 25 - Communicam de 
Campinas que nas proxLmidades do 
cem1terio da Saudade foi encontrado 
o cadaver do motorista José Maria 
VJC.torlno, que tinha a cabeça varada 
de balas, As auctoridades fizeram 
guarnecer as estradas e se communi­
caram "ºm as pollci~s das cidades 
vizinhas, pois parece que o crimino­
so é o mesmo que matou o capitahs­
ta Antonio Egyd10 Nogueira e assas­
Sln'JU, entre Sào Paulo e Jundiahy, o 
motoruita Joaquim Ferreira e que pro­
scgu!ndo ii sua obra fugindo á perse­
guiçao da policia, elimmou o motoris­
ta José Victormo. <A União). 

Falleci!?!cnto 

S . FA'JLO, 25 - Falleceu d. Au­
gusta Souza de Queiroz, pertencente 
a tradicional familia paulista, net·, 
dos barbes Souza de Queiroz. (A 
União). 

Forte aguacei!"o 

S PAULO, 25 - Formidave! agua· 
celro á noite innundou os bairro:; 
baixos. A policia e os bombeiros rece­
beram muitos pedidos de soccorro. 
(A União). 

Escrivão deshonesto 

S. PAULO, 25 - O escrivão ü1teri­
no do cartorio do segundo officio de 
Ca.mpinas, c.e9o~!t2.rio accidenta.! c!e 
ce:-.: c.:..:-.. to:, c!7 :;,?.J~1;Cf.t.:. :'V! :.~~.,--

Grand~ rcvo!u,;ão cm ~ál') Do· 
mlngos 

NOVA YORK. 25 -- Confirma-se 
a extensão e!() movimento revoluciona­
ria da Republica de São Domingos. 
Os insurrectos, depois ele tomarem os 
fortes de Santiago e Monte-christo, 
marcham sobre a capital. O presid<'n­
te da Republica e sua esposa estão 
refugiados o primeiro na fortaleza do 
Porto e a segunda na legação dos Es­
tados Unidos. esperando um vapor 
para abandonarem o paiz. 

Noticias não confirmadas diz-:m riu~ 
o presidente e o vice-presidente de 
S<io Dommc:os renui1ciaram, devendo 
o Senacto ·nomear seus substitutos. 
(A União). 

19 mortes num delis.-.mcnto de terra. 

ROMA, 25 - Communicam de Ma­
cerata que sobe a 19 o numero de 
mortes num deslisamento de terra 
alli occorrido. (/\. União). 

A conferen('ia Naval 

LONDRES, 25 - Nos cirruJ0e, da 
Conferencia Naval, diz-se que se os 
francezes chegarem amanhã, o sr. 
Mac Donald realizará na quinta-f!'.­
ra grande reunião, esperando, então, 
obter um accordo. (A Uniiio). 

Desastre de automovel 

BUCAREST, 25 - Num d"sastre rfp 
automovel, ficaram gravemente fen­
des o ministro portuguez, sua esposa 
e mais cinco pessoas. (A União). 

Os abacaxis brasileiros na Jngla.tcrra 

LONDRES, 23 - De Liverpool: 
Foram postos em leilão, aqui, 75 

caixões com abacaxis brasileiros. clas­
~lflcados como fructas superiores, pel:J. 
côr, cheiro e sabor. tendo chegado em 
optimas e ondi,:ões. 

Foi o primeiro embarque feito para 
aqui. especialmente preparado oelo mi­
nisterio ela Agricultura do Brasil, a 
pedido dos importadores bntannicos. 
a fim de se comparar o producto do 
Brasil com o de Hawall 

Inaugurada wna. grande to.rc-pha­
rol, na. França 

PARIS, 24 - Foi inaugurada a tor­
re-pharol de Douamont que será !I­
luminada todas as noites a electrici­
dade, espalhando luz sobre quatro­
centos mil tumulos de soldados fran­
cezes. mortos na defesa de Verdun, 
em 1916. 

Em Verdun foi registrado o mais 
intenso bombardeio de toda a guerr1. 

Abandonal'á a actividade 

BUENOS AIRES. 26 - Tendo che­
gado á edade estabelecida na lei or­
ganica abandonará a actividade da 
armada o almirante Juan Martin, ex­
ministro da Marinha, ex-addido naval 
na Italia e na França e ex-embaixa­
dor da Argentina na posse do presi­
dente de Cuba. (A União) 

Um novo "record" de altura. 

MILAO, 26 - No campo de Mal­
pensa, o piloto aviador Dominlco An­
tonini, com um apparelho "caproni" 
e carga de dez toneladas voõu duran­
te uma hora, 30 minutos e 39 segun­
dos. attingindo a 3.231 metros de al­
tura e batendo, assim, seis records 
internacionaes com a maior carga 
transportada a dois mil metros de al­
tura. Esse record pertencia, desde 
1925, ao aviador francez Bossontrot. 
(A União). 

--:--

ACTOS OfFICIAES 
O sr. presidente do Estado assignou 

hontem os seguintes decretos: 
Abrindo o credito supplementar de 

trinta coutos de réis á verba consigna­
da no cap . II § 1" - Governo do Es­
tado - Material - Recepções offi­
ciae:; e outras despesas; 

nomeando Ernani Baptista para 
€>:ercer o cargo de auxiliar da revi­
são da Imprensa Official: 

exonerando o sargento Pedro Hen­
riques do cargo de sub-delegado de 
Pilõcs; 

nomeando. para o substituir, o sar­
gento José Geraldo de Farias; 

exonerando o tenente Manuel Ar­
ruda de Assis do cargo de delegado do 
dlstricto de Princcz::>: 

exonerando João Bernardino do 
Nascimento do cargo de sub-delegado 
do districto de Princeza; 

exonerando Severino Carlos de Ari­
drade Lima do cargo de sub-delegado 
de Tavares. no districto de Princeza, 

exonerando Luiz Pereira de Souza 
do cargo de sub-delegado de S. José 
n:i districto de Princeza; 

exonerando Silvino Pereira Lima do 
cargo de sub-delegado de Belém, do 
dlstricto de Princcza: 

exonerando o sargento Antonio Pe­
reira Diniz do cargo de ~ub-delega­
do de A!agôa Nova, do districto de 
Fr!nceza; 

c!es!g:e:.c!o os c!:-s. :Ec!!"' .SE; VU!:r:-, 
·w~!:-édo OueC:es Pe::.-ei:';;. e Ul:;rszes. 

A Un o 
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o nordéste brasileiro e Os dez manaumentos do 
a causa liberal liberaJismo 

Falando ao D/AR/O DA NOITE, no 
Cariry longinquo, o padre Cícero faz 
um appe/Jo ao sr. Epitacio Pessôa 

para "guiar a nação dentro 
da paz e da ordem" 

Pedro Baptista, o autor r!o livro 
"Cangaceiros do Nordeste". QU" ap­
pareccu em 1929 e mer<'ceu para logo 
a consagração da critica brasileira 
acaba de percorrer os sertõ;>s da Pa­
rahyba e parte do Joazeiro, 110 Cea­
rá, demorando-se no Cariry. onde 
teve occasião de ou,,ir. sobre o mo­
mento brasileiro. a palavra do padre 
Cicrro. esp~cialmente para o Diario 
da Noite. 

Pc>dro Bapt.ista. que é um dos 
maiores conhecedores da viela serta­
neja, pres~nceou naquellas ten-as di:;­
tantes, flagclladas pelos ardores do 

sol, o enthusiasmo febril das popu­
lações pela causa liberal, que repre­
senta para t'sses brasileiros dcsher­
dados de qualquer assistenc1a dos po­
deres centraes ela Republica. a es­
pcranr;a de uma redempção que vem 
perto. 

Om·indo o padre Cicno. rlle trans­
mitt" aos leitores do Diario da Noi­
te, as palavras de fé e confiança 
do velho sacerdote do Joazciro nos 
valores do no,so paiz. chamacl0s a 
c:>llabornr na grande> obra cl0 re­
surgimento do Brasil, do mesmo pas­
so que rehabiilta aquella grande zo­
na dos sertões nordestinos da pécha 
menos verdadeira de região de "can­
gaço" e terra de bandoleiros 

O JOAZEIRO OBSERVADO "IN­
LOCO" 

Varadouro, Parahyba, janeiro 
Empolgado pela cl!usa liberal, que 
PSt;í. prepara.nele a Nação para o ad­
vento da 2' Republica, me fiz tam-
1.Jem bandeirante. Bandeirante sem o 
trabuco e sem aquellas finalidades 
eseravagista ,. aurífera que caracte­
nzaram o espírito do paulista do des­
bravamento. Acompanhado de mo­
ços de independencia e valor percor­
ri os sertões auscultando a alma e 
tomando o pulso do enthusiasmo das 
"entes que vivem segregadas do lit­
toral. Um novo sopro de confiança 
anima esse mundo onde a descrença 
cm dias melhores para esta Republica 
de exploradores e exp!()l'ados. já inva­
dia as cellulas mais reconditas do seu 
patriotismo. ' 

Por cidades e villas, pevoados e nu­
cleos, foi a Caravana "João da Mat­
ta ". levando essa palavra de fé e 
de altivez, que tendo partido de Mi­
nas galvanizou as coch1lhas e os pam­
pas e vindo encontrar na Parahyba 
o condensador maximo do idealismo, 
fez despertar todo o nordéste que, 
queira ou não queira o officialismo 
cattetino, é columna avançada deste 
movimento QUE> ficará marcado em 
nossa historia . 

Assim, não me seria lieit'J desprt>zar 
a opinião desse velhinho tfo comba­
tido quanto pouco comprehenr!ido fôra 
do circulo dos que o conhecem pesso­
almente. 

ter.das o viajant(' scntp diffirnldndC' 
em crer que se possa conseguir o que 
rsses pacientes homens consc~uem 
Encontra-se uma on::anizada fabrica­
ção cl' capas dP borrncha extrahida 
d_a nosi;a maniçoba q11e mandei incen­
tivar o planlio com o fim de mostrar 
aos sertanejos q11e podíamos empre­
gar aqm mesmo os nossos e~forços <'m 
vez de ir sacrifical-os na inhospit1 
Amazonia; quasi todos os J)'lm0s da 
actividade nacional têm a<JU{W seu re­
presc_ntante _que coopera pac11icarncnle 
na c1v1hzaçao brasileira .. . 

- E, sobre o actual momento br:!­
sikiro, avancei, üitcrrompcndo ab;-u­
ptamentc: 

- Ia chegar lá, ia cl1zer-l11P que a 
nossa formação im·prsa. cm absoluto 
á form.:ição dos povos tio cxLremo nor­
te da \'Plha Europa, lPgo11-nos rstes 
constantes pronunciamentos do nosso 
arra1g;,.do p~triotismo. Pronuncia­
mentos estes qur rastrPamcr. na hí:;­
toria dos povos latinos r que no Bra­
sll se singulariza por se fazerem sem 
clerramamcnto de S'.l.i'~uc. 

EFtTACIO PESSôA E O NOIWESTE 

Mas. vivemos sempre de surpresa 
rm surpresa. Ora , quando de uma 
crise política, tivemos nós, cs no:·­
destinos, a inesperada p:·,sidcncia 
clesse homem que caracteriza uma 
época, o dr . Ep1tacio Pessôa. que cui­
dou ao mesmo tempo .de fortificar as 
fronteiras do sul. cil'fender a agricul­
tura cafeeira de São Paulo e traçou 
ci<se plano titanico que são as obras 
do Nordéste. quasi nos enclinavamos 

I a acreditar haver cht>gado a occasião 
/ c1e ver o paiz encaminhado em novos 

rumos. 
Puro engano Voltámos á. trilha an­

ti;;a 
Agora esboca-se 11m m'.lviment.0 que 

só mesmo a intel!i;;-"'n<'ia e a força de 
\'Ontade do dr. Epitacio poderia solu­
cionar a contento da nacionalidade. 
Mesmo est.a está em divida com aauel­
le grande brasileiro. e a divida pi·eci­
sa ser saldada entregando-se-lhe as 
redeas da Nação para que esta veja 
conclu1do o seu plano das obras do 
Nordéste. 

- E. o dr. João Pessôa. que e:-tá 
fazendo na Parahyb:, um governo mo­
delar, não poderá conseguir isso? 

- Sou amigo do dr. João Pcssôa 
;,companho dariui t.udo isso que elle 
está fazendo na Parahyba. Reconheço 
a wa grande capacidade. mas já es­
crevi ao dr. Epitac10 pedindo-lhe a 
decidida f' 1·al!osa intervenção. Ellc 
d,..ve assumir a posição que lhe está 
reservada . elle deve guiar a Nação 
dentro da paz e dentro da ordem para 
o seu maior progresso. Não desdenho 
de candidatos. não obscureço \'alores, 
deSPJO ver o meu paiz marchando fir­
me para occupar o Jogar que lhe "Om­
pete no conceito das nações. Acho­
me bem commigo mesmo externando 
estes conceitos sobre o grande polit1co 

parahybano . Acompanhei o seu go1·Pr­
no, inter"SS<'t -me pelo seu grande pla­
no sem pleitear para o meu Joazeiro 
um só serviço p•1blico. 

Seria que elle. o Jo::izeiro. não pre­
cisasse? 

Não. Era oue p11 sabia e sei aue elle 
não ignora os nosso:; problemas como 

ICondusão da t.• pa,nnal 
dencia ar,tual perm1tte e estlmula, 
Pntrelac:am-se as exigenclas do fisco 
em taxaç·~es desordenadas. 

E' preoso que o poder competente 
tcnh~ contacto com a realidade e não 
se dei,;e orientar, como em geral acon­
t.ecc. por mtere:;sados, que mal se dis­
farçam, quando se trata de crear, re-

' duzir ou supprimir impostos. 
VII - Só a pratica, aliás, fornece 

;,. prova decisiva da efficiencia de 
quaesquer planos ou systemas, alntla 
os de mais solida e perfeita archlte­
c• ura Por Isso mesmo, quando opino, 
cm prinripio. pela manutenção e 
como!idação da política financeira, 
cm vigor. não excluo, é claro, a pos­
sibilidade de se lhe introduzirem as 
modificações e memoramentos que a 
cxperiencia aconselhar. 

VIII - Pouco será sempre tudo 
quanto se fizer - e até agora quasi 
naàa se tem feito - no sentido de 
melhorar as condições dos habitantes 
do paiz. i:ob o triplice aspecto moral, 
intellectual e economico . Creio mes­
mo que é chegada opportunidade de 
instituição de um novo mínlsterio, 
que systemat.ize e aperfeiçoe os ser­
viços fcderaes. estaduaes e munlcipaes 
com esse objectivo. 

TX - Torna-se inadiavel retomar o 
plano humanitario dos obras do Nor­
déste. contra o flagello periodlco das 
scccas. 

Se para a Alliança Liberal essa pro­
messa representa um compromisso de 
honra, para o seu candidato será o mais 
grato dos deveres, por isso que, como 
affirmei algures. tem raízes fundas na 
mmha sensibilidade de brasileiro e no 
meu pensamento de homem publico, 
a prcoccupação pela sorte das popu­
lações do Nordéste, cuja fortaleza 
physica é tão grande, que lhes tem 
permittido resistir, sozinhas, á conju­
gação dantesca do clima e da nossa 
inclassificavel imprevidencia. 

X - A defesa do café, constltue, 
sem controversia, o maior e mais ur­
gente dos probiemas economicos ac­
tuaes do Brasil por isso que esse pro­
ducto concorre com mais de dois ter­
ços do 011ro necessario ao equilíbrio 
da nessa balança co171mercial. 

D'l sua scrte dependem, assim, o 
cambio e a estabilização do valor da 
moeda, 

Se a po!it1ca adaptada. em vez de 
consir,t ir Pm elE>var o preço do pro­
ducto foss<' diminuir o custo da pro­
du~;:1.0. r!and0 ao productor braços 
para ç, t.rabalbo. capital. credlto, en-

. sino profic::;ional, fertilizantes da ter­
ra, transporte barato e allivio do peso 
dos impostos. o café podia ser vendido 
por metade ou menos daquelle preço, 
deixando lucro ao productor. 

sejam o Açude dos Carás e o Ramal 
de Barba!ha que as Sêccas têm em es­
tudo 

E ao despedir-me disse: 
- A Nação precisa marchar para 

a frent,e e isso ella só o poderá fazer 
com a urgencia deseJada. aproveitando 
a bóa vontade dos seus valores. 

E' curioso o desencontro entre os 
pontos de vista daquelles que foram 
observar "in loco" e os que. falando 
de oitiva, tiram mações ao seu bel 
prazer. Emquanto estes não podem 
eomprehender um Joazeiro que não 
seja um reducto de "Jagunços" a ser­
viço de um paranoico. um novo "Con­
selheiro". aquelles vêem um pheno­
meno da ethnologia da n:>ssa vida an­
elando por nuclear-se para essa 
gente que desde os dias da co­
lonia se batia pelo bem, já ao lado 
de Nobrega e Anchieta, já ao 
lado de Martin de Nantes aue co11-
segue no alto S. Francisco aparar os 
golpes da cubiça dos D'Avila e jii. 
com Ib1apina plantando povoado:; e 
vl!la:;. Na.o se póde e nem se de\'e 
estudar de longe esse Joaze1ro desde­
nhado e pouco ob::wrvado. 

OUVINDO O rADRE CICERO 

A excursão do presidente João 
Pessôa pelo sertão 

- Cidade ainda em formaçã.o, com 
40 mil habitantes, dos quaes 50"' são 
adventícios, não podia deixar r!e se 
resentir de certos característicos de 
povos definidos como são os da velha 
Europa, observa-me o padre logo nos 
primeiros momento:; da nossa conYer­
sação. 

- Aqui encontramos. continua, ar­
tlficcs humildes do povo que fabri­
cam relogios para matrizes daam e 
de São Paulo. e aue visitando as suas 

------------------ -
Nunes, a fim de lnspeccionarem dP 
saúde, pelas 14 horas do dia 5 de 
março, para cffcito de reforma dêfi­
mtiva, o cabo contador do Pelotão 
Extranumerario da Força Publica. 
José Baptista dos sa.ntos; 

commissionando o sarge!lto da For­
Ç:?. Pub!!ca., Jc:é Guec!e:, no 90::.to c'.e; 
2º tene:.ite e.a. i..:e~.:::.. cc.r;x,.c .;..çio. 

RANTA T~UZ!A, 25 O mesident" 
cloão Pessôa l'r,tá OR!€~tra11do com uma 
commissao de libera,,~, do Ri'J Grande 
do Norte. vinda de Parelhas espcciJ!­
lnente nara cumprimental-o. <A 
Unifio). 

BREJO DO CRUZ, 26 - Um!!. com­
mlf52" acompanh0u o presidente João 
Pessõ::i de Santa Luzia até o novoado 
Varzea. 

Chegamos a Brejo do Cruz ás 19,45. 
A villa estava t.oda ornamentada. 

Grande grupo de senhoritas canta­
va hymnos patrioti,.os 

O rrt:identc ,Toi;o Pessôa foi sau­
dado pelll. :<:l'hor•tn Zen'Jb1a !\!aia, 
pelo dr. !gnacio Soa!·es. em nome do 
d!". JO-;!O -~-T-"!!)p!..."'!O ~ !JO!' l!..~! !!l!":.c 
c.t~tt: e.:1 ~o::'le ~-: :-.·.c,,.~:.C:.c 

O chefe do go•·P!"!lO agradeceu em 
forte e brilhante discurso. 

Acciam?do imüstentemente falou o 
clr. José de Almeida. fazendo um bel­
lo improviso. 

As mor;as. acompanhadas da banda 
de mu~1ca, cantavam hymnos liberaes. 

Depois r.('ve Jogar o jantar, em casa 
do dr .João Agrippino, onde se reali­
zaram todas as homenagens a s. exc. 

Após o Jantar cumprimentou o pre­
sidPnte João Pessõa uma commissãão 
de Catolé do Rocha, composta do ma­
jor Scrgio Maia, drs. Manuel e João 
Maia, João Cyrillo, administrador da 
.M:, s1i de Rendas. <A Un!ão). 
. CA TOLÉ DO ROCHA. 26 - O pre­
sidente João Pessóa e sua comitiva, 
c!!egara~! 2.qui is 24 b.oras. Sé!'!c!o co~­
ê.:.;-::.:::::e::te :-cce::i:c:o. (~ U~o1. 
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